
o TEMPO Mamede desta vez 10ma po�se
RIO, 6 (OE) - Após a reunião do Alto Cornan­

do do Exel'dto, o gen. Jurandir de Bizarra Mamede
cOnfirmou a nova da.a de sUa pOS3e nO comando do

II Exercito e -guarnições de São Paulo e �ato GroS­

so: dia 18 do corrente, às 15 horas, O mllllstrO Ade­

mar ele Queirós estará presente ao ato, que como ;;8

recorda, teve sua data transferida três vezeS,

Por sua vez, o gen. Carlos Luís Guedes, qUe vem

rcspindendo por aquele comando, .deverá ,to�:lar pos­

se no proximo dia 25, às 14 horas, Da chefia do ,De­
paHamento Geral elo Pesso.a1,

Sllltese do Boletim lteU!1IdeG!'ulugu:u {Ílô A. �lxa� Neto

Vál (,,,I,a até �p; 23,18 do clw 7 de outubro ele J UGü
FRENTE.. FRIA: Negajvo; p'RESSÃO ATIVIOSIí'E_
.RICA MEDIA: 1023.9 mJihares; TEMPERATUHA
MÉDIA: 18.3° Centigrados; UMIDADE RELAUV.\
MÉDIA: 79.7%; PLUV10SJDADE: 25 1'l'1I11S.: NC';;a­
tivo - 12,5 mrns.: Ne,;,allVo - Cumulus - Strcltus
_ Nevoeiro cumular Chuvas esparsas - Tempo
médio: 'Instavel.

-
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SlIf�ESE
,

BRIGADEIRO
NA HESERVA

lacão dos que não poderão
s.; candidatar por e»tarl'lll
cítados l,mqueles inquçrrtos,
Inrormou-se que o vice-pre­
sidente el'cito, deputado J'�"

dro Aleixo> g;llv cotaborou

na elaboração ,do projl'll'
da, )Jei de In.::Jcf,i)JiIi�latll''',
no _ano passado, seria outra

vez solicitado lido maruchal
Castelo Branco e assessorar

o governo \lCSS" -l1)<l'terj,\.
O em,penho It9 g(;vl)xnu

esclareéeu ho ii' I unte cat(:-

"'gor.i.zada � é I) etc' jm)Jedir.
por meio legai', quc ii 15' de

novembro se :-l'-:jalll clemen­
tos comprometidos

-

com a

con:u'l)ç_�O ç a subversão.
Sabe-se que }lO lPM Ih"

':poJnbos·corxeir;" estão cn .

volvidos alguns partamcntu­
res oposiciouistus, cujas
ca rtas dirÍ!!ida:, ao sr . .João

'G�llart fl))',1111 ,avrcendillas
, 'e'l1 })�,der do "'1> 1'edro 131'<\'

Governo v.e excessos mas'
deíxa impre�lsa livre
RIO; 6' (OE) - Fonte CeVo

kj!, o rizada da Presidencia
da Hepuhliea revelou que

\

o goveruo �lecitiiu, definiti­
vamente, que não vai elabo­
rar uma nova Lei de Im­
prensa, ,já que o marechal
Castelo Branco rejeitou to­
dos os tralJalhus nesse seno

tido que lhe furam apresen­
tados, ínclusiv t; pelo Minis­
tcrio da .lusüiça. Acentuou o

íutormante que, embora o,
dJel'c da Naçãu recunnoça a

cxistencín de excessos nos

orgãos de dívulgaçüo, consi­
dera que a liberdade de ím
premia é Iruprescíudivel,

mo, 6 (OE) - Antes, das

eleições de 15 de novembro' <

o presidente Castelo B)'iU�­
cu, através de Ato Institu­

cional ou de Ato Comple­
mentar, niodifIcará a atual.

lCgi;;·iaçãu sobre as melegihi­
Iidadcs, a J1m ue impedir :1

eleição de elementos consi­

cl�ra(lOS íncompatíveís .com
os princípios revoluciona­

rios. Iníormacão roi dada
-:

!laje por um partamentar
gVlernista que esteve nas

ultimas horas com o mare-

.' ) A SAUDACÃ"O,

.
,.

o presidente ela H,ep'l­
blca assinou decreto na

pasta d:l acronauti ca

.ransfer1nd o para ares ,y

va- no pasto de marechal
do ar. O brigadeiro lVL'a�'­

cio dé Souza e Mello.

publica; Tal �síat�to seria
incluído, COIllO adendo, na

Lei de Imprensa, esta bele­

cenuo punições para as

emissoras de radio e TV c

par� os joi:nais que colocas-
sem em perigo. a ,seguran·'
ça interna do País com a di-PISTA DUPLA

vulgação de notas subversi-
o vice diretor elo D:::-­

partamellto Nacional ele­
Estrac�as e Rodagem \1-

lJ"1

vaso Todavia, sabe-se que o

marechal Castelo Branco
vem reslsítndo a, ilpro;ação
até mesmo desse "estatuto".

chal Costa e SilV'l.-
J)unc�oU a entrega ao

fego' de l)isLét.i' dupla",
via ,Dut1,'H a.é o Iim

próximo ano.

Ll111 grupo de jurtstas elo

íncumuído de,LEI li: ESSA
° presidente da Rcpublica

gu,\ erno lO;!

" 1-,
lJ

O corOnel Bento Jotié
Bandeir:t, :,S;:iUll11U o cu-"
mapcÍo do i'i?gilJ1el1lo FL}­
nano, na Vila l'vlilitar, e-n

luan o o CaDjt�o de nn1'

e 'guerra L�i:'z /\lbuquÉ'I'­
-llle CUllh'a, a�:"1I1nIÇl u

rumélndo du cruzador Ta-

.I.I),,�;;.ü' uma nunuta do ato

.. "''':_J. l);.lL"lldo neto prcsiuen­
"te !la ,!;cplWl.(.'u, ,papa que­

u numstro da .íustica o exa-r

fll�le, Já ('sI;) dec1l;id@,que,
",CJll ttu:S l'd�U:' ple\'Js.os na

EmeuU.\ Consí.l,uciunaJ das

inelegibilidades e na legiSla·
cão ordilluria (lue a 1cgtOa-.

�lleJhou, 'outro� sel'ão 'Cl'l<l'
lI!)s. como ,por, t�Xelnj)]o, u;,

'1�IC comü(�erarão ,inelegiveis
tUlitJS os Citla':lãos indicia·

(,lus ou üü\'ez citados cm

lPMs.

argumenta que a atual 'lei
de Imprensa ,Jij, rcgulamen­
ta a ma teria, "stabelecel1dó

NOVO.
COMANDANTE >:'l

RESl'ONSABJL IDADES
Fala·se na publkação apc·

nas de um "es!aiut{)' de res­

l}ül1liâbilidadcs", destinado ,1

evitar que os orgãos de, di·

\culgaç1in. incHem ou ravinc·
çam a "uh"e1'< f\o da Ol'(,em

!'f�sptl!)sabilida.(jes e )Juni­
ções para 9s jurna ;s, en·

quanto u Cohsdho Nacional
de .TelceUl11U11:eaçpes faz o

mC!;il1lo em relaf;ão ao radio

"e a TV,

ga.

�
,

LEI ,1W IJ'Il'I'! J,:N:::i,,\:
.

, '

QII'WÚl a j',lJ;'Saçl)eS dtõ

manuatas e :,uSll-l'nsão Ih'
tUÍ'eitos pI)JitÍ(·(;�. nCltllllnl'lJ
inforn1ação 1100'a foi' n:co·

'lhitJa .na:> arça,; dü goVeTllO,
Infonnou·se. a�:;l1as lJ1lt', ;'IU

l1le.�mo telllp6 ,da deereü1.

çã.o das nUVlb ineJegibjlida.
eles, o presidente da Repu­
blic:l prolllul!�al'lí, a ·110Vl1

Lei de J IJ.lprert "ll, j\i em fa·

Minis·

.lí,l ,., ·�f\l$� <"t\/.;;·:�'l"a n.t'�.r(ln:: '.' ...� .:..�j� � � � .... oh. 1.

OS ff,Ue f.Mütcjar�l
. �

O Dil'c(r)rio Bet(iunul 1],1 dhl!ll' !lo.jl' :;neaminhar a·

A1tENA cm I1U ,su Estadu qude TrilllJ(1al a tlO(;U!11en·

maudaré.

PlVI SEM i--�ISTL\S'I
'I

lPM.s,

.\ P�)]]C:;3 ,1" Guanabara
não er�cqFü,o_JJ :1;!1>'� n�­

nhuma p1sia DArCi 'denti­
ficar os terror i stas qUE'
lançaram 1,1ma bomba nd

refl;idencia do ch.anceler
JUracy lVÍagalh�es e l�ai:3 '

três, Oll�rQ.s Po rnini:,,�ér!·,
da guefr<l e- :a7.encl,]

I
, ,

MAlVIJ3;DE T.OMA
POSSÉ A ]8 "_

devl�l'á enoamlUhar aiu a

pl'OXHlJa �,('gun(la f�ira, ao

Trii.JUllal Jtegi:mal Eleitoral,
todos os processos relativos)
,ao registro dlJs candjdatos
da agremia,ção _

.', cargos ele·

tivO$ nõ plcito de 15 de ))0.

Vl'�\l))l'n, 1\ ln: l}J'n1<!��O 'foi

tas:ão Ilecessal'ht pua reg-is­
tmr as canqidaturas Br:así·
1io Celestino de Oliveira e

Rodl'igo L�bo. que atl'aves
de sub· legenda , disputarão
G0111 o sr. Celso Ramos, can
dídato da AIU'<:NA, a vaga ca

ta rilleJ1".e, no �enado F'dle·

U SNJ, o Cum;'JllU de Segu.
c

l'unça Naeiom\! e o l\linistu·

nu !la .lUStiÇ,1 estão exami·

1I.dJU.. ,,:;; l'c.<ttvl'io:> dus

H'_"" l'l;Centc. nentc evndul'
..,

dos, [l<lfil tlcle" e��,tl<dr are,

"

l'ell� ap.l'es.eJlt,lda.s pelos' mi.
11,ISh"Us do TI'"IJal!1o, IlliblS'

t\Í<l 'e CUO,lel U(;,� 'Gum'l',j e

,\'l<41:jnha. knd'j tOl!as L'" ue

_ Jllujs p,ISÜt>; i:' encaminha·

do suàs suge"V:cs.· Q IJ .,[la·

lho sera revisto por a�ses·
SOl'e8 pJ'l'siden"jais, deveu·

do selO enc,HllinlolHlo ali COIl
I

,

gresso Naciunal apos" as

ConL úa 5a, 12ág,

Dc{)(('o :�lc., dez 'a\ llÍJÍWl:e
úía� o llnte·pl'l jelo d,l d 11':1

C".I"q.WIÇ,W da .ltejlubJica
([e;verá ser ene,:mljJhaú.o ao

rJ:csidcnte Ca"ldo J3ram,0

pelo JVtii1istro Carl,os Medei·

ros da, Silva. Au dar a inCor·

maç'iiu. o port1l voz do l'\'Ii·

n:::;terio da .Ju::,uça �lisse que

falt.am chegar ,w g.lbincie
WilVSl.elldl sugestões a se·

Por outro lado e Moümell- ....
to Dernocratico B. já regis­
trou no TRE as eandidatu­
ras cposlciooj",j as a Assenl­

'bleià Legi:;;ln3;,\,1 (' ';1 Ca·
nlara FClfel'ii',; uel (;:uuo' no

PRISÃO
,

-

O comimdo do terceIro

exe�cito jn�nr]11(,'1 pr g:-

do ])1','80 ;'" ",_I -

'11""

, mando, o ejdacli10 PI!dr')
de Ca::;t�·o. aCll", ,ch d,� ..)�I'

vir de intermediár·o :"1,4

Alio' comando h"ala das reformas
mO,6 (OE) - o Alto Co­

llil:nÜO do Enl'citó ;_·euniu.
.se hoje. ll�li'êll1L;: Ü �lt)l'as, em \

dois tm I�OS,. lJ'H" dar o� r(!·

tcqnes,)úni!;; ('il1 seu l)l:ll,(,'
ClT sobJ e ai:> r�'lp ..mas comi­

ütuCí�I;aJ (' a mi.iJí�ti'<,t.va
(:" 'lLll'u tratai' do )Jl'ccnclu­
mcnto Ce daros tlas ulIhh·
des c l'unulIul';s, abel·tos em

ü,ei:"O'e:lCia d(Js pedidos de
Íl':'nsJ'el·e'lcia ••k ofidllil-i pa·

l-a ti J e ,er\ a. 1-:s:-;a reunião
- .t' �e:�ontla '�;1I menos de

!lIJ' n1t''> - J))' lssegu.ll':i. ama
llhã... •

Fl,ntrs tI'iI,,; ':,�Ibilietcs ,dus,
Jl1ilJi5tnJ� milit:1H'S conJ'jl"
man:m pa ru .. :1Jaúllií a ta I',

de a reuniiio.. du {\lto Co·
nlandlJ Militar. com ti prc"í­
d�nte' da RPjJ;lblica, condi­

donnlla. p.o.rem,' l\.u ter-uillo '[mimi os uurfidjj,wtc1:i .w.t

da conferenc.ill dus altus \ l'maúàll transit,aram S()ll1cn­

d)Ci e;; do Ex": dto, que)'i!.l te:' pela ala re�_l'v"l{la (lo 'mi·
inid:u'ú as 9 IIOl'Ub, lIa rüa' I)istl'(),� evita:lIl'u contato
nhã. """-Ü0111 a hUJ)renS;l

Ao encontro "de hoje pre­
sidido IJel� ministro Ade­

n;uU' de Qlleirus, estívei'am
pre.seqtés 'os generais. Decio
,aillwil'l' ti f' F:scpbar, _clie-fe
d·) hsL,:Uu.il)\iHJl' do Exer­
cito: ,\d.llht'l'to, l'�l'cil'a d(}S
�';alll"", .iIl'r:P�,JIl' dI' Bi7.fdr·
J'h Mamede, O�'ialÍdo' GeL-id'
e S lllsil Aguiar, Cll1lllUldau·
k'; !los 1. .1). IIJ e 1" Exel"

dü's; i\nl(�1 jl) ltibtil'o l"lZ,
f{UI' SU:Jstitllirá o gen. VaI·

dép"r J.ed Cnnlcso

TW(.;' .. ug lIstu I ra;_tpso,
1)1'0; Cndn. l.uis Guedes,
'iI" fH',;: O'demar (;a)�ç,ia
e ()s(:ar !,uis ua SHva. se·

('!TÜHi'_l·.gel'al tia €'hlel'J::; e

elwfe tlu' Gabill�te minbtel'Í·

aI.

Gueiroz, iíão' acha culpa. e� ar�eh}sp,º
[

Iw\;aS du IJrUíle"SU' -, Breu·

tü')U o sr. Er,llüil Glleü"'�
1,(5i t�, -- IH) Q1!i!.l '.1l1;;tI'CGe ('fi·

III'! !l1dj"�<H'!), [;l1trr:, UllLr(!�,
f) cn'(�l'bi;--'I)U 'de B,:a ..,ili,,�.
dom .JOSI� Nt:\\,�'.n', 1'�lIJ "I'

ve l'OlllllUI'L,!IlH�lltf} ('1'i"lilW'
SP ))"1' Ilurte 'I 'lt,t1lc-lr ,,:""T'

dute. Ele :q}ên:ls, ;'(ln('1'1I1'I1
en ln;\'i�t;1 a "J dle, ,lI.I luga·
IHlad('''

lHO, ti (OE, - 0- ])l'OI:'�I'

r.tllul'·,;craljda ,JtIS(jça Njjli·

(ai,. sr. El'llluo Ulle,rufi I..!'j.

t�, ma!li.fe�t'lll��\) �e ,:-;ul)i'l' H

i "'\>�l\n'(ld�, l'aJ', .q,HI­
raí' Sll bvcrl:i:iu na 1"]1:IIll,H:a
"rede lia legalidade", pro'

.. IH� ,
� [' (()q!r rt:l111e 1 ('

li !lelltmcia' 'lue lH11J1Id(' i!1-.

Ilueritu � l'eH,1 :10 ,1t'ecni':'[10
de BI'aslliu.

;' ,\ ') p'ril}JCÜ'1I 'exame !las

troca de
politicoS
asi::ados

1'penO'agem

br8cÍlejn;s
Í10 . Ul'\lg llélJ',

MEIRA lVÍATOS
ASSUME 'I

l) cofonél 1\1,,:"" 1\laL('h
asS:'lmitl o CI)IYi,lJldo (b
p:JHcià do exer/Ho da dé­
cirr a pr111'eira rrgiâo mi·'
litar, SL!l),iitu!f:' '��oroll'�l
�1ê:tor Arlisell,

"

I
I

O senhOr Cqnéd(J M�I-1>!a1hães assumiu qll>elll
h: ca�go de ministro iDte- I

Cj'1() d., ecJlJc'jéão, O S?- I
'�l'('r '\']I)Tl;� Al';I"ij,) <.�I:cl- ,I�,--\. cl� .. ,. J,�;. l._ lrl() j"'()

I�qr"O cl<: ",,': " +. ""\ T

S ,'ade J',odcl";1 do 1-\io

EDUC'ACÃO
MINISTRO
INTERINO

TEM

SlJ1.1l r('lH�l'('lI,,)SHO !lO� lneU!S
, ,

.
rnilil'U�''"' q {li,._,( u)'sa uru'cri·
do IJfll) '[1'1'1)111':\:.10 .Jnão I rl'l"

,

cllliall, - YicI�'JJi'esitlelJ LI- "fi

lUJJJJ, _no dhí ria clc'it;ãlJ d.,

111<11'I'ehaj Costa e :Silva,
O 11l'OllunciUlIlellio du 1J<l r

1,\ '1«,,1 II I\.i eJn�ilíer<ttlti li"
11l"!�"::;i(',) t' 111:rel;(:dor (h:
"uma reaçãu .l altura I)(l"

parle tio prol'I!U mareeJml
CHstt'l(. Branco", l';ssa rea·

ção seria a lndusãu du no·

me do deputa:l(J na listá
daiS proxilllas I ass,lçõcs I]ue
o govern(} faní para "lim·,

par a area "d;J seu. suces·

soro

, 1\('1'1;;;\ ellt,�ral\) 1I111' (t prl"

:-;i(l"''')I' {.f(.j[q, 1'(\1' ',1',1: ir,(

C'-'L,\ld II ,IS n'" {·.:,�i/;"(..h"" ,lo

fi\i', .. \jl1t, SfI dClllli� d"
�ín}�l '·\'1H'hJsiit• (�('ulh('1 Ú �I

;iI'1I 1Il;111"1(�l'Ío I!lH' '''ITá ('0.111

IJl.�Lo ri" b{·l1t�· il)\"c;m, "I.:_Olll
) o . Il"'nl 'U t:tl ((' 1'0 lur;a t

!;erto",'1"10 �,� "., !h r'si1- de Cosia
J •

r
:. ,� lr esm� de Caslelo l\d;i:l!ltUU'S(', lo!l;i\'i:!, !ple

.ia existem c;.l)'JiÚa tUiS 'pa1',1
as p<lS1<IS mi!i(,\!'es, adl1li.
tintlo·se que o �1in'l'oteJ'Jo li"

Guerra poderá sel' dirigido
pelo general S1:I:e110 Sarmen
to Ou pelo m:H cchal AtlaI·
hCl'tu Pereira \10$ Santos.

NU"/\ tYOll(, (j UH':) -

Comentandu '.1 ell'içãu do

Iol,U'cch,,1 Cusi,1 e :-"iir<l pa·
ra a ehefia do ;;on�nlO bl'fl'
�,ileiro, o "Ne" York Tim!:s"

reh��a as' COl1!.ll.!}ões em (IUC

decorreu q_ pie ,to, i5alicntan,

do a atitude �)b:slencilJnista
da oIW::;içi),o ,� dizel,do qUl'

'o Brasil Íl'rú uma' suave

tnlllsil'ão tlll,Hido as I'edeas

do ,puder p'"l.�sarall.l elas
mãos üe CastelG' Hran<:ú pa·
ra mi do l1rll�idl'llte uleitu.

"Nada indica que Costa e

Silva será Ulll llmu presi·
dente", diz o jornal. acres·

centando, qll.J <Iprol'a,'cl·
l11ente sel'ít b0J11 na llleS))ll1

Jllellida em qJJ� o tenha si·

do Castelo Braneo". Decla·

I'll ainda ll\U:) o futuro guver
1W tm'í!. d:im!tf). de !'li u!!m

g�a!!de l?!�o�x;a: a de ltV�l.r &

l! �r)) 11 t';ft!} ao canJ 110 , das

rcrorm�l� soei ,'s. Finalmen·

te ob!-il:'rv:t que Costa e Si)·

V,l prometeu ,-'evolver ao

pnvo o direito de escolher

,os seus governantes.

A c�nl;:::orcl rJc (-1'1""la('õ��:�
dós E 'tad,)s Umdós anU­

lou a sentE:'JJca cip mOI'i,"

prorerid·a. Contra Ja:::�c Ru

Ibí, que: assa."sinoLÍ, Lee

Os,WalE1, apontado COiT1Q"

Bssa:<sino dó preside]] te
KennedY.

- -

REFORMA
CONSTITUCIONAL

I
.I(f

I ..
"

D"'ceu I"IQ<:cimenfo .. diretor de Manchefe, 'conversa com o d..:putado Jota
GOI'H;O!VCS, líder elQ Governo na AS'iemhlei,a e o presidente da Câmara de

•

JomvillS). veregdor Rurt Alvino Monjch.' (Leia 8. pag.).

. "The Chl'htlillJ SCiCllCl'

1\10nlt.ol''', de Boston, salien·

ta 11111' u sue(':ssor de Caste­

lo Branco est,tl'Ía intl'r('s·

s(ld.u IJríncilm1tncute em adu

ta I' F }lJetlillas ecoulJ1l\icas

'(l11'� J1()�sam mellwl'ur a s�·
tuação do �)Ov,) Embora de­
Chl't' que "não {: muito (']a1'O

1l0JE NO lWl
A elltt-evísaa ,lu lllaredUll

Co:sta e SiJv,1 uuhlicada fH;'
tem cI)llsÍl!el'acl,1 nos llleÍ(.s
lnilitat'cs "uma antevisão
\l" ful\lrtp 11l'mrdssuJ' du Bra
�H nu ;;-ovel'llU do i)J'e�itleJ!'
te eleito".

o Úlurecllal <':ost;l. c S!h'l�
tlcvel'á clwgar a GUltlI�t!.H"a
J)« �{�.xla·fci.rll pela Illaul1.à,
dc,'cnuu CUlll.paren:r \a1'10s

eurl'eligjollarius e amigos
ao l\el'ollOl'tu tio Ga.lcãu.

,�pcsal' de existirem pl.a.
1I0S pal'l! U111,1 grande rccel1
ção ao futuro j)l'es\t[ellie da

l{e)lu6pca, nada .há de {'on·

creio até Q Ul')mel!tu puis
Vl'cLCnuc·se, ��Iltes, COll"llt·
!"Ir (I Ill'OIlI'io J1lan;ebal Cus·

t,\ \) ';.l;..! \ i�,

HUI'!' Ílll;illen(e. EH! IWJllC :l

l_)ibliuleea PII;>!lea ' falaram

'15 es!tIl!UJ1tC:'. !'eJH'I'�cnL<ln·
do iudlls PS r),rell'res i\ea·

esLào cm cUrso diversas eUll

VerS1JyÕC!;,
1\10, ,6 (O.J<.) - 1':lellll'lltos

lig,1,tl()::; li l':\' iinta U:'Ii I� ,1I11lJl

cwn.lill que a entil!ade l!<.t::;·
sou a se XeaOl'iFUúZIU' a

p&rtil' (te untem, mantendu

ü minisLro eh jll:-lUc.;a
deve·rã se aVIS!ê\r" hoje'

,

Co'm o pre:3iden e ela 1'''0'-

pública, 1)81'a .trata)·, d8
reforma

-

com: ituci;)na!. , '

Varios' 111ipisterios já RU, Iviaram sU?,pstres <,o �ab'-
\ nete elo n�;l';<"h'n (12\ jUs'�; ,I
, �a sobre a re[orma,
r

PIWTJ';�'l'n Eill

CUlUTI13;\
llCluíeos. filiarJ(", a UniãoIC

I· " lJCl'J'i1 I1'lliti.Cll e ideologico Cé'J1tncto:,; com, tudas as Fa-

dO! p"cside\lte Costa e' Silva cultl;H1L'� e col"gins secUllda·

um homem e'lel'gico. "que "rios elo Hio rl'� Janeiro. Os

Pa1'a\l<1en',e clp,-: Estuüantes,
sendo <1 maiorh dus disellJ"
sos de prote,,�(� contra a

clt;Í�:ão jndil'et,1 (\0 no�'o pl't,
-s ide !1 te tia' JtepubHcc\. Cerca
(k f,UO cstudun'es j)lH't�eilJa·
l'am lh� m'P1ifc�'(aciio.

ES'l'UUO;1.1
Llni vHI';lital'Ím, fie C\lI'j ti-

ba l'l'llJizamm onkll1 a noj·

ti: mais LIma passeata til'

111:U(e:,;to. " '1IaIJíl'cstal.·üo
J'ui ll(;U!lJp,w1mtíu. lJdu. rui;.

CÚh !��O �6 l'egi:Jh'l:.wJ.o 1J,!..\<.lI!'

te
mc.';mo, infol" "anies aeres'

cCI.lín�"\l11 . 1f"(� I)rdclu!enl I

!'CaH/'llr uind!1 !IO t'U1TI'IlLe

i J!�t� !) :I:q!!gn;;;t;>l\ d.,1 e!!llúu,
Ü� !l<tHl. \} !.J.!.I.!:: L;!l!lUlllU ,j�

J'('s�oas ligl1il;JS ao llllll·e·

ébal Cu;,:ta c S; I va li iS�C1'H 111

IHlLeU} .(ue :se Imta apenas
,1(; 1:"IlI"'llhlvÜ<'� fie Iwliti·
tu� e tl�� C!lp::P:1J�' �)�!H ..

(,�,lwra e exü�e obediencia'· ..
Tambt'Jl1 acentua 11ue I)

aluaI go\'el'!!U "nãu � ti1l"
1"'11111;01' cumo us !Seu!;! ,ÚtO'

�_4- ..__ ... :l..I.tII ."':'1
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Ed!ficio Danieht

Apàrhun enlilS

A 200 me�ros da PRAÇA XV, nos ruas Anita Ga­

riboldi e. Pedro $OOí'êS; éi Imobiliórla Mendes. RCimos
construiró, o po·!.ir de novembro, o Edifício Daniela.

64 apartamentos dó mais elevado. padrõo ,de ,con­
fô,rto, F'aY-gfour:d para os seus filhOs, $olõô ,de festas

no" 12.0 andor, com belo vista panorâmico, poro Liso

exclusivo dos condô;"inos, elevodo!es - de .ofta {elo..ci­
dode, garagens com boxes individuais - tudo isso e

mais a previlegioda localização fazem do .Edifício 00-

nie.lo o melhor oportunIdade imobiliária do ano.

Ape�as 15 _;p��t�l\1entos serõo reserH�dos no lan ..

;:omento. Prêc;o :tixo ser.'! reaj,uste. 60 mê"es de finan­

ciamento!

INFORMA\.ClES E RtSERVAS: RUA

SILVEIRA 15 SALA lOS, FONE 3967,

TENENTE

\ ,,;. II,.

Enqevix Vem Para o Trabalho

'I'rezende o efielente eoloboraç,ão dos seus órgõos
híei1ieosi fi ENGEVíX SIA., Estudos c Projetos de En­

genharia, emprêse subsidiório do SERVIX SrA., atra­
YC� do seu diretor de operações dr. Átíctréil; Balc:n\'lço, es­
teve em contato com ti CELESC c a CEEi visando, den-

\
rro eurrcs essumes ci.eeitor 0$. detoihcs do projeto da
fütura. hidweíéi'!'icü de Xaüierê, obre que o Govêrno
lve SlIveii'ü vai f{lüii:zar ne Oe!lte,

() dr. Ai1chés Balfifiçü; que se fê;,: acompanhar do
. dr, Ai'mGi'ido F, de Oliveiréi; 6ssíst�i'ite da Diretoria, re­
tÔri1af� ee Rio, depels de tei' .vlsitado vórlOs departa­
mentos c órgôos governamentais ligados (10 desenvol­
vi í'fic fif0_

Sociais

,: \ ' I

Mtdori�iá Precisa-se

\
---._- _ ••• _, ---------- • ..:. :....__••• _�--.... 00-

I

Florianópolis, 7-10·()(í

Acontecimentos Sociais
..

:?:UFY MACHADO

Foi bas.ante movimentado o coque.'
tel de quar.a-feira no Lira Tenis Clu­

be, quando eram homenageadas aS De­

butantes do Clube da Colina.

- x x x x-

E' tom i''rICIiSO prazer que registramos para o dia
(!e améi!lkrí (I transcurso de' mais um oniversé rio nO'''o­

(tr,o do �or>sô JHêU.!dó I:imigo Mó'j�r"Vit9W{) Di!)!>, pes­
f(,('1 nM d-B!'iI10is conhecida mn 'os nossos m('ios e pOi' to­
do ti E!<tCiclo CO!(lrinçnse, pois, há l""�is de 1 O cnos vem

r"ésftmdé( seus i.ne$+im4,v.eis sqr�íç-ú!l ao'mais ktltigo,
Diário de' �àí'i� Cçttori"Cíi onde com invulgar COpãÓ­
���,<;fc e be-ftdddé,.vem':efetuaÀdo 'OS" serviços de COft'eto-

fJ��ni�oo .... �

,,0'
'o',

.}.'

- :", .�

.i iodos 0$ qUÉi .fcz�m estõ fôl�ô e que têm nó i!us­
tré' ."ltIlvef'soi'iante um verdoddro Ori1í.qõ, 'lentemA;e or-

9�dÍ'l()$oS em pq�et 'cdu{ieó�ío tc,i"itiko'�(jm(:i-ítc p<)'t t(io
9rQto (ico.ntcdmefjt«/(Hj9uf�fido-lk(i muitos (UHH. de
vida'.

Ainda sobre o Lira Tenis Clube,
ontem no elegante jantar de cinfratr::'."
nizacâo, Miaria Tereza lVIachado, "fez en

trega da faixa de Rainb,a do Lira ..

'

1966.; a suave Mar-iazinha Atherino.

-x x x x -

CJwga.l,1C10 de SUa Jua-de-mel Da 11,3

ravílhosa praín do Gonzaga (Santos), c

mais jovem casal de nossa sociedade, P �

ta de Cassia e Luiz Alberto Cerqueira
Cintra.

x x x

'Í'arnbém particlpa da Comissão .Or

gani;:, l'lorCl dos fes.eios do Carnav:«
de ] 9G7, o Dr. AcY Cabral Teive.

x x' x-

A r ova Coleção Bangu' 1966, mede
16s dr- José Ronaldo, domingo próxlm»
cSIH.l';í na pas-arela da .Sociedade Gun ...

l'ani em suntuoso desfile· de Metias. -

A prO))1.0Ç80 do cronista socia.] Sebas­
i i�' o Heis, será' animada pelo conjuut..o
de Waldir Calmon,

. . ,

A: SERVi�EMPIR.E S:A" pl'cdsÇI de urn motorista.
Os interessados deverão 'aprcsctitót�se fI1!.It1idos de tõ·

dos os dõetlmcritos íiecêSScíriÕ:il, à GALtRIÃ JACQUE­
UN E -._ .. ' loJo 9/ f!õ !Ilda do Hofeí Cacique. 11.10

"�,- -'-��'---.-
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Ca$R Alttg.a�se
,AJl1ga,:se Ul:na casâ' á

rua Gal. "Nestor Pàssos,
26. Trai:".r no mesmo lo­
cal,

• 4.20

'i',

�-�--------------

• I.

CINEMAS

,C;ENTRO
São José

\
·1

às 3 e 8 hs.
Robert T0110'

Barbara St�nvYck

- x x x -

)
- e/11-

QUANDO DESCEM AS
SOMBRAS

.Ce,nsura ak 18 anos

Bitz
às 5 e 8 hs.

Julio Aldassa

Ange!ica lv\ario
-·em-

TORMENTA NO RINO
Censura ot� 1-8 .anos

"RQxy
às 4 c R h,

Paul Ne.wman - Sophia
Loren - David Niven

-em-

LAÓl: L
Censuro dtê 14 anos

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA
às 5 e 8 hs.

Robert Morse'
,

Dona Andrews
I AnjoneHe Comer"'.

,-- (,I'n-

O. ENTE QU!:RIDO
Ccnsu,(1 (J�é 14 era;

Emperic
às 8 hs:'

J cor) Crawford
.�- crI)-

EU VI QUE FOI VOCE
Censuro ot:\ 18 anos

Rajá
(is 8 hs.

Clíff Robertson
George Chokiris
Maria PerschY
-.em·'-

.. INFERNO NOS CEUS .•
PcihaVision - Tecni-

color .

·CeRSIJrCB até ,14 anos
A

x

\.

1"li-�ljou para. São Paulo pelo vôO
Ditrf. J Tcrald d<l Sadia, o sr, Maurício
c!os oncjs.'�

x x x x-

E.-ta "112 pc:.rahens o casal Dario' ( ..

l\/[aria Helen�) Carvalho.' pelo nas"!·

mellto de Guilhenl1e,

� x x xx

Para 11m.. i"'nirl)' ính"o após a ceri

l1'ônia elo casamento 6vil, logo mais n(\

S"lão Vermelho dó M-'1rio' Hotel, Rosi;-a
Oliveira e Osmar Conte', r�cebeu Se1.iS

pach"nhos e famijiar(' .., -' Amanhã na

Igreja 1\th1r'z ele São .J(\",-2 �IS 9,30 h,'·

ras, Rcc.jta e 05111ar rece))em abenção

nupcial.

x -.

')7
�',

\ O Dep�tacll) e sra GtlJ.Y,I' .. (.J�:�,,!/
Destri 11'1 u1trmél semanai.foram vlst.o,of'(
jantando no Sa1\tacat.ariml Cou'Í1try
C1uli.

- x x x x-

Será amanhã a tão esperada noite
de gala no Lira ,!,pnis Clube, rrtimada
pelo fabuloso Conjunto '.-:le Waldir Cal­
mon. A apresentação das Debutantes
es.á sob a responsabilidade de Celso
Pamploua.

-r-r- -x x x x -

?'
Lamentàvelmcnte este ano Santa

Catarina não terá representante no ..

,B:ile Branco do Brasil, a se realizar 11')

Golden Roon do Copacabana Palace. "\.

pl'ümr.l�io do colunista Barão Siqueira,
acon iii .erá dia 29 pró rimo.

- X X x x -

Lezi.a é a moça bonita que está
clrcu.ando em nossa soCiE.":iade, C0111 seU

nome bastante discutido para o .Itulo
Miss Sa�ta) Catarina .19(J7:'

.

- 'x x- x x -

" . ,;

O· Diretório Acadernlco "Henrtque
Brtiggmann, nos salões do Clube Doze
de Agosto, dia- 15 próxima promoverá
a movimentada e elegante Noite do To­
lJázio' - Agradt�emos- gentileza do con

vite e lá estaremos para participarmos
do acontecimerr.o.

x x x X -

"
.

'.
Com multa satisfação, divulgamos

o coÍltrata de cas�mento de .João . .José
Machado e Dione Bilbau Silva.

- x x x x -

.

Uma maravilhosa coleção de ,grava
tas italianas /3:caba dI!( receber ,a luxuosa

boutiqUe Hoepcke, .qlle agora também

terá, finos artigos para Cavalheiris.

- x x x x-

O charme e elegância de GlorinlJa
Santos é assunto em nossa sociedade __ o

GIorinha pensa seriamente. em uma vi

agem pela EurOlJa,

x x-

Viaja amarJhã ',para o Rio de'.Janci-
1'0, o concei.llado medico Ermiro Lim�,:
Sob1'il1.r..'). Voltará' no próxinw mes, com
l1";a' s· Uma eSpecialidade,. plástica .

'-xxxx-

�\?, -lí-1 =\:
Pen,an1ento do dia: A vid:1 hUma·

np' não é n1ais ·que uma Comedia.

-�_._----,._--__--_._-
._,---�-'---------
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'Moscou
àjudar
,pelv

s,ó póderá
Vietnão

mar
:!'I/fOSCOU, 6-0E - Se lar COncr'ê'­

jizada a ordem do governo de Pequi:l1
ele não mais ceder seu espaÇo .ae1'eo à

av;ação 30viética: d_9ravante a URSS S,)

mente po�lerá enviar ,ajUda aO regin""\(}
de Hano'i Der via mari"Jma.

Há mais 'de seis meses que Mos(;')u
so "tu o]:;r'g'�da a l'pcluzil' drasticament.e
o (-'"v'" JP 'o Rt'riéf Tilitar por ferrovia

já cr",' c, 'l'0'lF <()viéti::os sofriam toda
. <,y:e c dL' ·f'sc.·JizaC:ão' ao penetrar em

(" ['r"orio chnl�·. Clcll1orando às vêzes
.

1· ,

.

.'.

f
/,

·""··S (,". um �-,;·:s parél atingIr a -rontel"

1'a ela Ch:na' com o Vietnã do Norte.
."'

As ICalxas de armal11.entq_s eram. él'

bertas e cuidadOsamente fiscalizadas. e

(;5 transportes sovié'cos "tinham queen
frentar ainda toda ordem de dificulcia ..

de burOcratica, como desvios .de linl:u

licença especial para prosseguir vi'agem
e�.

.

Não fosse às 'vezes a il�terferêllCi:1
direta de BanO, certos armamentos vi­
tais para a su:, defeSa 'antiaerea jamais
teriam che:;;,;c1o ao destino.

O nbiefvo c�l;nês, segundo as ob­

.servadores. é impedir qU3.1qUer su-ceS6()

mi.dar elo VietnD. do Norte qUe pOs"G
ser ;'1triLuídn à aju::la soviética,

por outro ]"do. o próprio governu
soviótico denune'ou 11:1 algum tempO C'i

S,,:; arbitral'iedac�.f"s chinesas, afirman·
do inclusive que Pequim substit1lia ,--;

rotulos da3 cajxas de al'rll<!S, dei."dc:·l
os treps .prosseguiren1 corno se f,,-,�,:,:�

-carregamen,tos 'chlnesel:i panl I-L JJ,i,

POSIÇÃO DIFICIL
EsseS fateis colocam. o pretidente

do Vietnã do Norte, Ho Chi lVLinh, em

sitUação incomoda e difícil. Hanói n�o
pode prescindir nem da Cbina, nem da
URSS para cOntinuar ,a. resistencia a05,

ataques aereos norte-am.er!canos, ,e pá.
ra éipoiar norte-americanos, e para a­

poiar aS tropas de seu Exército e ,do Vi

etcong que lutam nO Vietnã id� Sul •.

..

-

TIo Chi Minh tem se manLo:lo nca

i tro 11il. pcpdencia' sino-soviéti-:::a, embora

u1lhY',Ellente, tenha estreitado sUas reb

ÇÕC5 com MoscoU. para desgosto de Pe
, .

.

qUll:n.
Co"tuc]o. jlllgan1 ',os 0bservadotes

quq essa situação não poderá perdurE.r
por' muito temp:), poiS, fatalroen.e o' ú­

niCo prejudica:lo será /0 Vietnã do No!',
te o qUe levaria HI') a fazer Um.a opcúo

.

P�q�üm ou :Moscou. "

v ,

Diplomata� oci-deDi:ai.3 de Hanói jul,
gam que, no rr,omeDto, o g€lvêrno ner­

te-vietnamita te'm razões de sobra para
, .

.

eS.ar irritado C-om o governo chmes, EC

Ulna prova. disso ser' a .'1 sUa d�S"creta ;1-

pt'oximação com lVloscou.

.
�.vlas , a situél.C;dO. é cOmplexa, pai"

n,a
.

verdade. os pa1sC'; cOm unistas d'a .,

Europa Orien ts,l, f'scondeln com -dificul
dade sua 'sClti"tal,�o 2.n'e a Crescente
hostilidade r.hil'c"a )J8.r.a' com Mosc'ou e

. ,

.

outras naÇõeS c ''1:11�'s'·as. Isso porq L�e

cQn:.)uem o", oL::;rrvil.doI'(�s - quantt)
\ m.aior for o l'ncl c'\lismo chinês mene-·

.

res as probab'll.1ades de qU8.lçlUer país
sicíé11ista ela Europa Oriental ter de e:.1-

viar 'voluntários" pará o Vie�nã do Nor

te - UHla iniciativa que todos prefe­
'r(':�'1 (vim:, já (lUe ela iniernacio"llalizU"l';3
a gllélT<l c!0 ,iíQln ã CO:11 todas as Sllas

"iri"pl"('\7.-. ',c_;! ehn.,·��nl!C:Jl.�las.
li UnÍ<'o SCv:6iica vo tou a ptup-o):

hije a realização ele umfl nova eonú>··
:rência de todos os p�rLd.os Comulli�ta:s
do mundo 'Çom o objetivo de reforç.Rr .J

unidade do mOvimento com:Uni,s'ta muI'.

dial".
-0 anúafcio foi publicado no Pravl""

da" orgão oficial do PCUS, reSSa1vand'l'
porém, que a proposta havia sitio aprCd
Sentada pelo Pa:t;'tido Coi:nunista do Sv,

dão, em no111e do PCUS.
A reunião desta vez seria realizad,j

m€isl1lo Sem a China, que já recuSou. o.

proposta idêntica, feita em 1964, pel$l
cupula do PC soviético.,

�. _ __..:_._.•...-:.....J
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o futuro presidente e nossas
relações econômicas com o
exterior

Rio -'- 6-0E � As declarações do
futuro pres'den.e da República sôbre
o prosseguimento, em suas Iinhas ge­
rais, .da atual nolitica economíco.ünsn,
ceira, tiveram repercussão positiva tau
to noS Estados Unidos da América dr)
'Norte quanto na Europa. As razões dn
plas: 1) a política do governo da Revo
lucâo tem o apôio franco das entidades
financeiras internacÍonai,s e, dos gover-

r nos dos principaís países do mundo oci
dental. 2) houve rumores de que o ma

rechal Cos.a e Silva estaria comprome­
.

tidó com g upeJ's interessados na volta
a Uma polít a de 'facilidades de credi­
to e de um nacionalismo negatvsíta.

/;�:: re�:::D:::A: posí

lição,
por -parte do' futuro presdento' da

l��publica) 'e a receptividc_de qu:e 'esta
atItude encontrou, tornam oportuno re

sumir, alguns fatos cohcernentes às re­

lações, no plano ecouomíco entre oBra
sil e o Exterior. Combatendo a políticri
eConomico-financeira do governo da
Revolução, os seuS adversrios alegaram
ao mesmo tempo, o seguinte: 1) o ru­

mo a.ual não' sIgnificaria, otttra coisa 52

.
não ficaría outra coisa senão ".submis�

\ são' serv'l.J ao· Fundo Monetário Inter-

\ nacional; 2), 'e�te rumo seria repudiado
\, pelo eapital estrange�ro privado; 3) vi­

\ saria: a entrega das empresas nacional,

\_'ao Capital estrangeiro. "

,

�ar a improcE(iencia de",
tas afirmaÇões' demagogicas, fe�ta:s

/'

no

mais puro estilo do, nacional-sdC:ialismo
hitlerista, en'l que cada palav,ar� é tl_
ma mentira OU Un1a calunia.

CONVENCENDO O FMI
,

.

COYheCen�OS, com o easo do
"

FUndo"
'Monetár;o Interna�ional: .o governo da
Revolução .n;:,o praticou uma submissâo
a esse orgão .' Conseguiu,. ao �contr�l'io
e foi o primeiro país do 111undó-'a fa?:ê�'lr;
qUe o Fund,o concordaEse com a' ado­
ção da política 'gradualist�" do co:rn.ba'e
à inflacão. Em outros tfTmos: o B�asi�
não se '''subnietj2u' .ao FMT, lbas o C(),� ..

venceu, o qUe , .en� .Si mesmo, foi 1.1l11

grande êxito.
,

'A f\TTTUDE DO CAPITAL
PRIVADO

'

_

O êxito que o governo da Fevolu ..

9ao logrou em suas relações com o)'un
�o Monetário Internst.tonal COnstitui u­
ma cabal refutação às alegações ele que
a atual politica economíco-financeira se
r.a repudiada pelo capital estrangeiro
privado, POIS oS governos cujos delega­
dos orientam as atividades daquela eu-

ti d
'

lQ� �, re�rese?::am, .

em sua ,grand_'2
maiorrn, o �CapIt.::J.I privado, norte-ameri
cario, francês alemão brrtânico italia­
no etc. Na 'v�rda�., .a' força do 'FMI re�
s:i.1e, 'precípípuamení», na coordenação
dos interesses do -capítal prívado inter
n80cional, sob a egide elos principaiS go
verrios do h1undb ocidentaL'·

.

ASsini" há, uma nítida contradiçâo
;entre ;:as: fll�gaç'ões caluniosas sôbre as

nossas, FeliJ;çõês':Coll1, o'FMI é as sôbre a

oposição: 46 :::cãpit?l' 'pr1\val.:lo \es;:rahgeir"
,
à política ,êCO;noItií,ca do' at�al 'govérrw.

')E outra contradiÇão não menos flaaran
te existe entre e;ta alegada oposição e

, rs afi�niaç�es dlfamatorias de qUe o ..

resente políil,:;a' econornlea 'não visaria
as empresas nacionais a grupos estran­
geiros ..Se .fôssé assim, tal oposição ni;io
teria s�n�Jdo.

"

RECURSOS INTERNACIONAIS

PARA EMPRESAS. NACIONAIS

Na 'vét4ad'e, q govêr'no. ela' Revo·
lução. ?O�segliiu algo de que .n<;111 o go­
verná

.

jUsce1ú1ista il1�lTi o janguista co­

gitaram: obteve recUr;sos internacionais
pãra 'o fin�nciatriento' das aÚvidade� :-le
empresas IJ.â:�ionais,; bem Como para II

fomento de, sUqs exportações.
.

,( .,

-"
--

,

O MERITO DAS DECLARAçõES

DO F:UTtTRO :PRESIDENTE

.
Todos,'" estes esforcas 1 erla',-n surti(l ()

maiores r�5l11tados posi t1\70S_ para o 'PaÍ:;
Se n�o. tivesse prJvalecido, ':1Ur:mte me' .

Ses, a impres(iao (nutrida .P0l' iÜteú,o­
sedas), '-ele'· que' o futuro l)res1dell1:e d"
Repúbli,ca ,mód;ficaria .,,� sub.�' ancla, a

c0Dcepçã9, 'baSj,ca' da polÍt.ica e20non�ico ,

fiEa�lceira.,�s 'dcclqÚlqqr:', e131a1:eedpr�is
fP"t2s,'De!'Q rnil"'hal Costa e Sil�T,q ccin­
tribuita,o' para d;,ssip:iJr' 'os temorpS' ela!
snrqidosi 0, qüe s':gniftca i.111{ graí1de. me

. ri ,o
.

j

A imorensa por+e�ameri,cana es�á
registrando, periédiçamente)\ notíci",S ,�ó
b1' ,J"feitos ocorrrdo.s cOrÍl,céi'ebros ele
trôn tI)S que se encarregam de i�po1'­
tan�es serviços núblico.s norte-america·
noS, como os correios, por'. exemplo.,' E

CI '<i. u,"('ão atingiu tal gravidade. que o

preSidente Johnson nediU a insta1áÇ?o
de uma co�issão de ii1quérito para apu
r"'" ",_ C;:JU8as 1.10 ,problema. e propor 'so

lUçÕes no mais breve prazo possível.'
AlgunS erros : c:lássicos ,CometidOS

por con1,pu�,adores eletrônicos nos Est;.t'
dos Uni:dos e divulgados em tom de 'pIC'l.
da vieram abalar a ·�onfiança total q\l,:c
algumas empresas depositavam naque­
les equipamento�. ,A eficáci:a dos cOmp'..l
t,rd,ores até agora não foi desmentida
em se·:.o1'es deCisivos . Contudo alguns
erros recentemente descobertos vieram
reabrir o ,debate: os cérebros eletr&n1-
Cos são falíveis C'omp os cérebros hei..

l 'manos?

UM ERRO CELEBRE
Alguns bê,ncos ,norte-ameri-c:al1os

:se vangloriam do uso de cérebros ele­
trônicos qUe' controlam o movimento
de depósitos e recebimento ;com preci­
são e rapidez. Q Union Bank .and Trus-:;
Co" de Mon�.gomeí"Y, Alabama, usava

um cartaz -com o Seguinte slogan: 'A­

qUi graças a nossoS cérebros eletrôni­

cos, nSo existen1 erros!"
O slogan mostrúlu-se efetivo' mUito

tempo até qUe um dà.a, o vendedor de
automóveis Themas Thag�ard" de 37 :,�-
110S, foi aO banco para pedir o' saldo de
sua 'il0nta. Segundo SeUs cálculos, êle ti­
nha mais ou menos 197 dólares denosi
fados. Quando lhe deram o saldo, Tho­
mas quase morreu de susto: havia Um.

crédito de 43.498 dólares. Sem perdf'l'
UT.\l_ minuto. Thomas Thaggard preeE-
cheu· um cheque com o total \.)0 saldo.

O caixa, muito surpreso, colo_coil
'. ,liscretamente a ficha dQ cliente nó d··
r"bro 'eletrônico e acinou o sistemà de
"b�p,p ,<>ll'",,,át'I"'1 ('1'11" 'nennite desc:,­

brir, ,imediatain�nte,' a menor anomal;.:'-1
.em' qualquer conta.

.o córpbro eletrônico respondeu
qUe o crr�dito elo cliente ,Thaggarcl\ ,es! a
va correti. O c8ixa pagou a quantia ele
vaJa correspondente ao Cheque, embo
,ra se mostrasse 'susprêso Com' aquele
enriqUecimento, súbito ..

Na, noite daquele meSmo dia, o cé
rebro eletrônico aSSinalQu·o êtio: ,� con

"

I,

, ,

ta ç:leThon1p.S'. 'rbaggat;d havia sid�(COll
tund·jda c0111 '3, ,da Alaban1a ]:>OWer. Co ..

a inaiól' üsiba: elét!'ica do Estado. Ao J;�
teçãõ cl,o hanc;· fêz ,U1i1a série' d� ,a:pél:�)"
a l'hagg�td !làr2. qUe devoIv:esse o di­
nheiro.· mas' êle se <reCusou. o Ílôvo' miJi
onário fO:i 'preso sob' acUsação de falSa
declaraÇ:ão, mas obteve suá liberdade
no da seguinte.: Além disSo, eanhoú to­
dos OS pt'oG!essos nlovidos contr;i' êle.

:po potJ�0-de-visla jurfclico, Thon�as'
Thagg�rd não ometeu qualq.wir crime

,

ao, recébet' o d:ililieiro 'depqSitado' fm'
sua cdnt,i ..

"

q ,gtahcll{. prejudiG;�do CbIl1 3ste ip

cidenie :'foi ,o 'trüion Bank ai'lct Trust Ci.
que, �além: de .11'ão· re�U1)eràr' ·a qllÚnti:'l
Perdeu 45,7 :jqr -cento, de s,eUs ciieIi'es.

Ouhq éas6 tnl1ito citaÇlo pelos qUe
comecam a descOnfiar da fdelidade (Õ

clàqué1es ,equipamentos ocorreu C0111 (!

cérebro' eletrônIcO de Mánufacturel's
Hanovet Ttus" Co, que totalizava as o­

peraÇões . efetuadas naS 135 fuljais dêe'·
te banco' e efetuava mais de 7GO mil
cálculos P@l" di>:i. Ele sofreu Um defeito
em dezeilibro '1.::\0 ,ano passàdG, que de­
termInou a.. 's1,lf:uensão de todos Os paga
mentos e verJ',�ação de tôdas' as fichas
A ,confusão ,entte contas. se não fos:=;·;
descoberta a tempo" pooeria. da'r aO

banco o prejuízo de a.lguns milhões 3e
dólares.

Os m�mbros ela· Comissão de InGjue'
rito criada 'por ordem do Presidente .Io

.

hl1S::m estu��am o compor . .amento L·

nexplicável de Um cérebro alugado pe
la AmericaÍl Jntemtate Corporation ).iii
ra

'

estimular um�, can'loanha publiciUI­
ria deshh.;::d.a a difundir Os benefí!0os
dos cursoS de fonética. por corres�)'"
dência. �stes cUrsos �6 p'odiam interes­
sar à peS,soas ,de lima certa idade oU es

111dantes: A �"'''rtr,8macão da máquina
foi f�ità ct-e ln'do a que enviasse pro'i­
pec·:.os a lodos os habitantes de Minea­
polig qüe, Pudessem se interesõ.a_r pc,]'
fotl p+' ('FI.

,,'

Por umá r,azão i!]exp1icável" a 1118-

qU;:ria rei'olveu cOI1cpu1-rar a maior
I
par

I,,, (1,., C(lrrf>sY.'''nneH::ia a uma menina
de 10 8.110S. NllTT'R se�und�-feira, envi ..

óU uma p-.:ir:wira renlf'Ssa de 332 cartàs.
NéI, ter0à-feità ,8. menÍl1a' reCebeu 164 e,
r" 0uarta-feil'â, 233. Na quinta-feira; (_)

carteiro' trouxe J2llra a mesma :menina
274 cal·tas. Desesp�rado, o pai t�legra­
fou a <firma remetente' e pediu que 1�­
r,:;:tssem�Com aCiluêle excesso ,tie aten�§.().

Castelo exalta a

revolução � a

Arena em

CampInas
Conto da Ba. pág.

as autoridades c' pr-ocetcs.
políticos' presentes. Ao ter'.IN
minar o a]moç�, o :Jresiden��
te rumou, em direçao ao sa:,
guão de entr:;a do Cl�b;e.<lo que fez rnu .. 3 ,gente cor,!
rer para a rua ,a fim ·dê 1
acompanha-lo: mas, para;
surpresa de muitos, o mal. :
Castelo 'Branco dirigiu-se 'ao
prof. Carvalho Pinün, e cem

ele dirigiu-se a uma .sala ,QOil
tígua;. onde conversaram; li

.

portas fechadas e absolut-·

mente-a sos, :tL1.S 14M5 té as
14h35, quando reiniciou I}

cumprimento. Ambos, dei.
xaram a .sala Juntos 'e sem'

demonstrar qualquer pr�o.;
cupaçãor: � f,..

,:
.�

'Poucocdepoís.vo ex..go�er., .

nador e, :canilii1ato ao Se�a:
'

do" 'Pela A.RENA inforrtÍ3r.â:'
a . ímurensa; com 'algU'f,�a" '.

relutancia;. une conversara
com (I presidente assuntos

lígados a economia 'pauljsta, .

especialmente a agrlcultura,
tendo o marechal solicitado
dados e,' uma analise das,
condícões' da agricultura
paulista; nesse momento,'

, 0;
, ,\ .�:. '

Indagado sobre se hotive-,
ra assuntos politicos' cpi
pauta, o prof. Carvalho l'in· '.

t(l "'I' H .....if;"u :'l dizer que;, o
'

presii:lente indagará com,?' ia .'

a càmpllIiha pelo Senado.
E concJ�ú:

'

"O restll não me comPete
dizer agora".

---_._"'---,.-----:-: ..
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COItHElf:

I"r{"eo Cn'
91,!}5Fl

La'rgllta 'x' "'ltuI'a
1,(111' x I RO

2,00 x 1,80'
l,60 x I.BO

·1 00 x 1.40,
2.50 x 1�0
,2NI ,,,'1.4-0
l.8r x 1.�9
[,:,() x ,1,110
1.20 Y, lA.(.Í
3,ÓO x' L.:�(l
2,50. x 1;�,
2,20 x ÜÓ
2,O(l x 1,30

. 1,P,o x J :30
1.50 x 1,30
1.20 x/I,30
1.00 x I ,3D
z,no x·l,20 "

.

1.1'.0 x 1.20,
1.1'0 x 1,20
1.2D x tz-o
1.00 x 1;20
l,sr x 1,nO
t ,2[· x l,.lJO
\ l)fl x J.[)O
1 no x J :4(,
1 RI) � l"ar
1 ,!'io x 1:.50

72.3,61')
,

6L?,OO
';7 .�Oh

'

7!:.2DO

�'600
'i(j :JSt� ,

�3'6nO
4wnnrp
7p,'íOf) ,

72iO[l
,

6:Úmi', ,

62·fOO,
!i8,000: .

49.80(:)
4fi.20P .

33.390
56.500"
55.000

48 ÓOÓ _.

37.5üq:
1r;90(_\�
�R�Or1'
'YÍ�i)-
2fllJ5:00
:l'Ó5n'
2R/700:
�9'g0í'

• • • L ••• • • �

.1.1.1\ ELAS BA.SCULANTES

,

PJ:eço (;1'$
41.3D0

Lar�, 111'<\ ::i Altura
2,00 ,I{ 1,40
,2,00 x. 1.30
2.00 x 1,20
2,00 x 1,00' , .

1,50 x 1,40 ..

:l9.9()(:)

38.606
:l0.200
35.800

3-1.300
31.600
24.600
21300

24.000

17.600

2U)OO

30.200

2G.DOO

?,1.700
16.20(1·

30.200

26,900
24.600
�1.700
16.900 .

14.900
H.500
JUOo.
21.:l00

17,1300
14.900
13.500
12.000
10.200
8.700
10.200
8.400
7,iroo
Uno

1,50 x 1,30
1,30 x 1,20
1.50 x 1,00
J .!'i0 x 0.81'

1,40 x ,1,DO
1.:'.0 x ;O,tlO
1.20 x '1,40
1 �O x 1.30
1,20 x 1.20

1.20 x 1.00

1,20 ). n.p.o

1,00 x 1.50

l,OO x 1.40

1,00 x 1.:50

1.00 x 1.20

l/)n x

1,1)0 X n,flr
1.0n x (1,60
n nn x , 4(1

O)1f1 x 1 :7,11

O,Rfl x 1.2:1

0,8U x 1,00
1),80 x '0,80
0.,.80 x '0.,60
0.,60 li: o,M
0.,60 l!t 0$
0,50 Ir 11.00
0;50 x 0,Bo
O,5t) � ((I(41:J
0,«1 :I: ,().,(O

..... ; .....

� ..

" '

. �.'

,
'

�.-"""'''''''... ::... -- --,......-----_
... _ ........�..�

"
)
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Obc l Está pin+ondo a moior promoção M'EYER.Tintas
Renner. Repore l V. compra um �piao de Tintas Renner

e ganha uma lata de 1/16. S�. V. compro 2 galões,
ganha umd lat'a de 1/8. E assim;' por diante! Ganha
diret�. Sem so�teio. Na hor�. Aproveite para ganhar'
Aproveife para pintar! Pinte tudo tom Tintas Renner.

lembre.se :

Em �matéria. de piMura quem -dá as tiinesé RENt;JER e' no

IV!EYER, V ..encontre as maiores faciJidades"

"

..J'.

..
t , ..

•• Lo.

.'. . �l

t'· ·L-

�
, ." ........ �

�., \".
-

"

,.
.. ,' :

.

.'
"

t .,�' �,"' �

,

,e

'o 'S,.: Vad'is!ólJ Char-czu-k, orientador
"

,
. téc�tcc? d� Tit;1tas Renner ·estará todbs
os. dias ,'no MEYER para orientar V.

na �sco!ha dci'tinta ad�­
quada para. uma bo'o

pint��a.
'.

Êst�, é mais U01

serviço btra que MEYER

lhe oferece.

-

......

APUDUE, Hl CASA
"

.

, ..

PR PRII
(Isto mesmo, pegue o dinhe,eo'-áo, al';'gL<el" 'p"nte.<"nais
um ,pouquinho e comece a ,pp_gar o:que--e seu,)
Mas escolha o que é bom. a'fu"l·al e .par-a :-você e sua

farnilla .

Que tal cônversanT10s sôbre o SOLAR .DONA EMMA 7

Sim, sornas nós quem estamos' constrúindo, IMOBI­
UAR1A A. GONZAGA
O' ponto e excelente (você )a ·"i/u 'aJ placa pela, ave­
nida OSMAí�' CUNHA oU pela: STEVES JUNIOR 7),
o acabarnento nem se fala·

.....

PRAZO ?I? Bah são 4B mêses (quatro ·ãnOs) e a,en- .

trega dentro de 24
. ,

8ern, afinai voce sabe o que e mais. "antqgem,.mo ...

"'ar '1'3 casa dos outros ou na sua· própria,êasa.

··.1

lMOBILlAR'A

dOlttlt EMMA
y ••

'
••
'.

Trajano 12 - Sala 7 Fone·3450,

.".
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o ministro do Plmcja­
mente, prof .. Roberto :�e
Ol-veiru Cj).mpo.:;,' n.1I1:niü<1
na rcun ião do Comitê ln
t';)�dn)l'rjcano da A1iallca
lJura o Progresso, e;11
W8,Shil1gtón, quc � íntc­
graçao econômica da A­
mérica L.1 i D2. será U!�1

dos tópicos mais impor­
tantes 11<1.'; discussôss da
próxima C011 fr.rf.l1cia d.�
iCheks de Es ados amcri­
CaDos. marcada ai�':a pa­
ra êste ano e aç,Vogou. a
criação de "preferências '

defensivas", Cl::t�', �al'a·l!a. l

[-l,cc.'o.�o das
.

mercadorias
Jéltino-ameri.cana:' no m.r

caclo co,t"1du ni �lcn,�e,
o niil1is'ro Rob-rto

CW')lPOS, P;ll,h cm Wa ,­

hingtun, a::s;nOll Cana o dj
rotor br�l.�iij�)jr ..) elo Bl.D.
sr. Victor Sil\';� .. com u

coordenador br:l;i]pjro J�
PP, sr. FraPc'seo �lc

,!).ssi,�) Grieco, a refoJ�]1':l
do contrato ele enlpre�.i­
mo ao FIPElVIE que cm

COllsequência pas:-:ará a

opçrar ta)',bém i.H.í
. N � t' ..

deste. Estabelece o 'doc'J­
l11Cn�o que os projetas .i\�
pequen,o e médio pOrt�s
l'ecoll1cndado'3 pelo 'eon,e[
lho da S'lJDFNF. íie'lr:í,'
�l cargo do Bé1.nCO elo Nor­
deste � OS de grande po,
te serão e1 t:lminh&dos :..')

BNDE.

INTEGRAÇAO
AMEAÇADA

Na reUnião do CIAP')
ministro Roberto Can1pos
di:;se aJnda. qUe o pi'oce':i­
'lO de. il1tegl'a<;ão latir)' ,­

americana chegJ1.J agol':l
a um estágio de impa$s2',
no ,.C!Ue �liz ,'l"0.spei_o a ;:;�'�­luçoes tCcDIC2S e acre·o-.

centoll (11)e o ll1.0]11Cl1tÓ ,l­

tual reO;l€r dcclsõe.s --poli­
)Cas de 'alto r..íveL

r,

"As ll'J'''�''-�'--
c" "_"

J�,� de nro\r(";"l'knO
afirmou"_ tornaram hoiE'
o nroblema Si1P1a'11-enf,,�

c;c111pkxo, aH'?VC;s de. si&!.
_.

tr"-'1� 'lue cO'1,hinam noS

d.i fcn�nÚ"". mií"0<; regirY1 ,:s

(}, contr6'es dil'PtOS e de
�ohrc1'''xas' c::l1rbiajs. P01:'
()11 tro Ipc1o,. cl1�tuan�o mais

adcoqu8r1á ;'Io ""'10 (), pr')�
c�-;;.s..., de ne�qC;::Jr':3 o J2
proel�Jto nf11'

-

l1]'nciulo.
"

a

reC"'l'tp liÇlÇão
-

d� cOln'ole­
n'1Pnt�·c5.S: sd,orfal .pprmi­
/i \J IJl" c(')", o pr0gr'?"sl)
\1',).5 r,;' ,í: (')1' vias qe atin'"
2:i1' ,é} n0WI fage de inércia
Do 111cca1)1s1110. de integ1'a­
dio,
,

A tentação tavinÔmí,c:l
_ prossegujU' igu<',ll­
mel1�e tcm levadó a nOT!.)

1;lrob1ema de . defilliçõe':>
de agrupamentos de pai­
Sf)S latino-americanos em

cate!!OriaS ('jue se vão tQJ:�
nando 11lai.s cOm\11ex85.
C01TleÇ(11''''f:�l nnr" eriRr U'"'1

grllJ')("\ de "1Y') f.�rH.! rpl::dtv',""_
l!1 el1t,. ·n"·� 1,1 ('!) d ('"(']'),,,.; ,,1-
(ln.�" lr'·''''.nnrl "-c�,, l')",t' 111"\_

�p ·.'Crit·�J4·int.! r10 '1, ...... 1" "!""'l! .•

t'1 J"':T; ..... ;r.: IA',"". nrroc}.1}.enn
in,..l!l�h.. ;r.!l (,1('�. 'PnJ';:r','\ (��,_
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A. L. NA C0MPE:l'F:AO
\

pnvrlnU n I"'"'; ..... ;��.,.,.... rl.\_

h ...... l"'" .. (""\ r0 ..·'t""'Il"'.,...,c;: rt11a o P"":'l_

ii,,,, a �'�h'71n\.,.'��{�,
d" rnv"':tfp,�n, "s
tJa(�i(ln'J;", ip!'-:lu�i,""

I por
Ul" l11pe�':nitil,'q c'.rmpe11S:1
tório, 1)él'l'�1 1',inOr"n' ef�i­
tos (le df';"lnc""",c>"tos e

prejuízos de -cm'to p l1lÓ­
dio 1)"17(\S que sofrem
ev",r{tua1menh l''''l't,3-S In­
dústrias . bacionai.s.
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\ .. 'ü

D'iagnóstiCo ····Industrial
A propalada crise industrial, cujos maiores cone

sequências, 00 uue tudo indica, já tenham prcduzi-
r

do os seus efeitos, ainda perdura sôbre.. a produção
nccicncl, Direta Ou ind,iretame,nte, a at�al política
• conõm,ico-finan ..eira do Govêrno Federat tem a s'ua

parcela de responsabilidade, principalmeefe levendo­

se em conta aS restrições ,creditícias impostas aOS

meios empresariais do País. Mas não só aos métodos

do professor Roberto Campos cabe tal respcnsebilide­
ce, Verifico-se: no Brcsil, apesar da espcntose verse­

tilidod� do trabalhador brasileiro, uma acentuada­

f:llta de mão-de-obbra especialixada, decorrente da

f'alta (le ensino técnico no interior. A par disso, a di­

minuição saxonal do p�adução em certas regiões tem

'ocanetada problemas de repercus!ião social conside­
lável, como, �, pa! exemplo, I') desemprêge,

Os métodos. até certo ponto drásticos. emprega­
dos pelo �o�êrr:,o no' processo de recuperação �conô­
mica do País, encofltraram vqrias emprêsas em total

despreparo p'afo en ;rentar a atual co.Üuntura, alian­

do-se a êste foto a telta de capital de giro; o que acar­

(Goto às '"dústr:as éJma exçessiva dependência qas
.

'

operações tinançeiras.
I

A. par disso, se verificarmos que o desemprêgo
e.tinge frontalmente -a mão-de-obra não q,uolificoda,
1'emos, por outr<.J Iodo, a grande procura 'Ua ;nd':'st ia

Posse
G�vernadore� de 11 EStddos

"

forambrasileiros

�Ieit�� pçfas Assembléió$ Legislativas no mes de se­

tembro e agora .. a 3 de' outubro, o CongrcJso Na ic­

!Ia' c;lcabo de elg9�t © Marechal Arfhur da Costa e

Silvo poro o Pr�sidência da Repúblicaf MO suce súo

do MqrecJ,c;a1 Castelo Qranco. A T 5 de 'novembro se-
,

,�ão realiJa40s �s eleições parlamentares,
(fi reto que (:antorá com o comparecimento

em. p'ei'a
às unias

<ie todos ()$ brasileiros e!eítores que,
...J

infeJizm ente,

!tÕ� fOI'ol'!) chamados Q opinar nas eleiçõ!;;5 a!�te i"rcs

Qe 1966. .

\

NC?ta-.se
-

ql!C muitos dos que diziam q e o Go-

"êrno F��erol não estaria interessad� em pro' O cr

os 'plei'tos do corrente ano, estão . ainda hoje a i ,.cr
.:.' ! .". �;

que os eleitos não tomarão posse. Não fÓsse re'o r:-

díclJlo da afirmtlçãc, seria algo que pl.1 'e,se
_

' (l

despertar inquictaçõo. Mas o discurso prof�rido �e'o

'(
MarechaL _Castc.Q

�
Branco no Cidade ; aulis!o de

Campinas,' foi o 'resposta clara 'e ô'eq"ft 'a'
(lejuêles que nijCJ acreditam nos propósit')<;

0'05

o Que Os Oufros Dizem'

1)0 "ESTADO DE s. PA.uLO·': lmptessiollotl .;1-

grédavelménte, COmo temos taritmi, vezes _ a.centuadc, .

,a c.ampallha desenvolvida em todo o territorio nacio­
Dal pelo marechal Costa e Silva, nara (1 esdareeimen
to dia opinião, pl�b'\,�a,;PQlrre' as di�'e'rizes qUe �preten­
de imprim'ir .ao seu',.gqv'erno ao a:"cender' <la .fa1acil)
da A\v.orncla, R; c�nj '��et1�Ico agradc) [: Nação _OIl'Oll
CGnhE'CUllento, agont, 'cf,]s' 're::;�)ostr-Js chllclas pelo pn�·
::;irknt'e-elf':L) ás�w�rgj]])t:'tSc, 011e-:111c fi.í':pra'n )'epl"';-f:",�j�:.»fr ,Nl' \J .

"
.

�,)"1.11a)lt('s de·cl:"z���\s ,e Júr1j'ui.li,"dul'ant.(' a I'ntr�-vi'.:la
poi' s. exa. cl'11c",di:1a à ilJ1�)rel:l,c;CJ. em Br:'sília, F'ss,'.">
decl:;ll'·"rõ s do f1J uro cl1pFc do F:,,:<:,cufvo rf'dcn�'
(":>P� i1,)j],<i.'" (}.I)'''l' ))<,'0 furl'io. (lU"')" �lCl;'l for:ra. o co­

r('rJe"'('Jl1f_) (l'"} �l�h�Ú;·�e';'�i.'"'�P?nh;! \:��j�_!s !"l��J1J: ,ff'C--(;·,''''<)'''.'': ft"­
,'r"'�I;·'J1.t."'" 'ln "",} C ""jUnto \)111" eh" l""jis bl'jl[l'I'lj/,'::,
"1,, t'" r,()r�-- �,,,' ;�'c��nl(.a;'n·rll1'aj� r'UI' i·e

.

n�..,: ·fui
.

dado �,I"' .. .:./" • __ ......
,.:-. �,,r·\�.-:t 7I'�

1- ...í... .t

pr,H�ié.'r (m toclo"o'p'rriodo J'('l,ubliCanO.
'\.

.

DA '!FOI'L� DE �. PAULO": A tal frente dmp <i.
,

"

oposicibnist.a pareee qUe nJ u �un.iegu e desprendeI"
S" ela maSSa de desccíJ,lJI.aL<;aS e reSSUl i.meUtos q,tl�
Sepal'arn HOlllens' ,ãb tlif�'rentes COJ1J.O o� que agol'a- �e

preLude" l't.;unir (col1tl'g o governo. Pelo que se en­

Lende co J1obciar:r.o, 11<10 sã.o tont.o os chefes que. es­

tuO (::1',o.1,,0·u casO. ::;úo uS Ull1igoS �e CL, de JK e de
JG - e os amIgos dos amigos. Nào passa cJj.a ,l:iem

ql�e algl),em reola1llc: j,wguislas e juseelin.i.sta,s jconlr3
U q:;_;ul'uo com Oti lacer(i.i" taS. O Pl'umeliclo manifesto

:',
' _l.3.1�'�z <lcal)\! saindo, mns é ,jc_:i,to c1u,vidar que repre­

:-:ente um Jl'lUVlJlJ.ento ele Opi,li�,o VOllUcfavd, Só a

laço é qUe Os Jickn,<:i Col1scgUJ}lIu. urrastar seUs tdel'�­
eLos para, essa 'jog.ba, l!. se o iaço Ufr(HV,Ul',

de

"CORREIO DA MANHÃ": Nota-se. n:>. entrevl:C-

la (a úlL:_,a) do ea:Jdidato eleito, Um profund'o :Je­
.sejo de agr,r.�ar ,ao maior llUlnerO de p2ssôas intereS­
saiaE, .. (: . ,.) QUan o ao mais, '} eDü'cv1sta é Um roSa-'
rio de Jugal't.s-comuns, (,.') De nOvo, naeta diSSe',
De fa o, llhda' revelou. De euDcl'c1.o, lnc1a denlUn,,"
trol}."'J "

,

"JORNi\L DO BRASIL ': 1.\

::lq_uel' (!Ue elc (CS) vai zelar peJa�chaJl1ada eOlltinai­
dade revolUCionaria, expl'essào que compOl'ta especLl-
1aÇ5es varias e varias interpretações.. ( .. ,) O futu-

,

1'0 presidente, para chegar à chefia do Executivo sem

·.constituii' Umá' incogni'a, terá de fazer opÇões cón­
cre.,as, terá' de escolher as suaS aiternativ�s em face
de cada qUestão .esIJ€çifica."'.... /

(AOS técnicos especielixedes, Um Pers com excepeio-
nais condições para o desenvolvimento indusrricl, co­

co o I3r�$il, está por merecer do Govêrno Federal a

difusão de escolas de ensino técnico para atender ii

$Irande massa de. jovens que anualmente se habi íta

paro o trabalho. É um trabalho que não pode ser

executado (I curte prezo e só um planejamento 910"
boi do imenso complexo econômico-industrial brasi­

leiro pode I�v(lr aos resultados compensadores elme-

jados, Os p�ob�cmas têm que ser atacados em suas

·,.árias frentes, numa operação simultânea. Não é
\ " .

Justo que o Govêrno atribuo exclusivamente à índús-
"ia o ônus dêsse processo, como também não é jus­
vo que .

se fortaleça o seta, público, de mane ra

abrupta, à custa do enfrnquecimento do setor pri-
....

'lado e ,do condição sacio! dos rrcbclhadores.

HIoÍ um programa em andamento. :iua evolução
e seu cumprimento só poderão ser processados em

,ondições satisfatórias se, de ocôrdo com as d' '·'E,I­

sos fases novas que se forem ap'resentando c.imo dc­

cO'rrêndaf forem feitas os indispensáveis' adapta" ões
e reparos. Feito isto, estamos certos, há uma gfa de

perspectiva de :<.>ucesso. Caso contrário, soá um e-

fôrço honesto,
�ir o Brasil à

e industrial.

porém inútil, no tenta'tivQ de 'co�du-

sua definitiva estabilidade econôm;co

aos
dais de_redemocratixoção do Pais.

Repetindo o q�le c:xausti.vomen}e vm'l'1 ofr "'0-'­

do em seu� pro""" 'iomC!'ItQS públi(;o�! Q Presidente

da República reafirmou o posse aos e�eit05 ('0010

u.ma questão de honro do seu Govêrno, por êste ga­

rantida, Assim procedendo, volto o Mare.chal Ca'te-

�o Branco a reafirmar' a li.nha mestra do seu pensei-
mento que n(io É>: senão o de conduzir' o Po s à S1!O "c

i:eira norP'lr.!idrde J1olítico-instituciono', a' ÓS, o roío­
jQ cx::epcional por que atravessou, durante o D ,.. ('

o de e�forços pele:! normaliJ:oção da vidq i' y" !ica r�·

'0"1':1. ,('s�im é e assim o Marechal COS'!) e 5i'vo re­

I cçeb:;)rá o Govt'rno do seu oilt,eçe"sor. A. Demo ",aci(l

"(ls,:leira, jamais, poderia ser traída por quem �c v'v

de pre-ervé-la,
'c, N.,,�ão cOl1fio no seu ,futuro democróriCOf pois as

b(Fe� �)(!�(I o re�tabelecimento pleno dessa l7a<a.,�ia

'o estão p,lantocl,as pelo atual Gov.êrno .e os frvtos ela
"',

\,,��O ,�;,n�.tlqt,:l, '�,tão cQ!hidos �e rel",odu.:zi,d-os .� p'OIl.
-

''''f.

qvem já foi' eleito paro sucedê-Jo.

\
-- 'OSVALDO MELO

r

ESTRADAS: ENTRE ELAS fiGURA CURITIBA-OSORIO
.

EfR. 101

Entre os ,estrados priorita'rias cujo serviço já foi
..Jtacado, o jornul "0 Globoff, do Rio, oublica uma
lista oficial dos' estradas que obtiveram. prioridade c

nijas o'lm!s' (1 DNH1. espera 'co�duir aind� êst'e ano.

A estrada BR-l O 1 no trecho Curi.tiba�Osorio es�

t:á indicada como prioritaria.
A ponte sobre o rio Tijucos, neste Estado, acha­

!,c;: pronta em to'da o sua extensão e jó está dando
passagem, sendo aberttl 00 transito.,

T;'oto-se de ",mo ycrdadeirg obrq dr.; arte.
In{ormou o DNER que, paro os obras príorita­

rias do seu progralr.,a foiam destinadas dol'oções que
�orr:Qm 164 bilhões e 46 milhões de cruzeiros, inclu­
siye a parte que toca' Q estrada BR�101.

CaIQrinen�H"s, prossigumos com todo' o emppe­
!',ho e sem esmarecimento para (! conclusão da BR-
101 do qual ml;ito depende o progresso d� Santa CaL
terina,

BOMBAS E MAIS BOMBAS VAO ESTOURANDO
LIVREMENTE

Ultimcimente as bombas ,chamadas "caseirasfl
vão estourando no RiQ como aconteceu' agora na re­

sidencia do mini!:tro Jull'Oci e nos Ministedos da G�er­
'o e do FOl;enda, sendo que a borriba f:stourada no
Ministerio da GuerrÇl é \ a segunda com pouco, espaço
uma da outra.

E o serviçQ tenosí:.to é feito' sem deixar pista al­
guma, ficando as \olutoridades policiais sem saber o)deve fUl:er para impedir I) foto que está se repeti,ndo e

'

desof'iCln(/,o (I argucia do polido carioca, que enquan-
to atira 'bombas de gaz nos estudantes 'lfoi deixando

....

que outras mU,I('o piores vão ameaçando a vida dos
visados pE'los terrosistas.

I
. \

A PREFEITURA CONTINUA TRABALHANDO
COM AFINCO

A Secretar'a do; Obras e' Servicas do Prefeitura
anuncia para que saibam os florià'nopolltanos, que
�e, encontram na sua fase final de reabertura e reves­

timento, os estradn,<: de Ingleses até Aranhas, a da,
Vargem Grànde e Ponta das Canas.

As!>im, as estrcdas do Ilha oferece.,.., coda Vc,z '

mais, tran�ito livre e segura para garantia do turis-
mo em nossa terra.

'

Por sua VE:X o PLADEM está anunciando igual.
mente o �berh!rY d@ !'!OY05 rygs nos bgirros (do Ilha,

BASTIDORES.

O preeidente da Republíca
deverá reunír-ee com lideres da
ARENA na Câmara e 110 Senado
e mais o ministro da Justiça, S,!"

Carlos Medeiros da Silva, para
discutir aspectos ligados à tra-

.. mitação do projeto ele reforma
. consti tucioual 11Q Congresso.

, Existem três correntes elc
pcnsamen .o dentro elo t: rrovcrn-i

a respeito da reforma .•\ -primei­
ra entende que o atual Congres­
so" no perioclo €xt,'ar''', 1;n.',t'0 d�'
dezembro -leste ::(:1) c ia"'c'n
do proxlrr o, ncderá aprovar
projeto, dentro de um nrazo J

�..,r fi'\"'rl(, p", A to. fi'�do 'o .qu ..al
ele seria dado comi aU .omat ca­
:lJ('J1 (' apr'·vrl�lo.

A sn"glJn::'a eC1nr)Jt0 - q<h'
tenta conciiar a orimeira 'Co�.]
a' ·.ese ():)o.'>' clonista de que '.1

atual Congresso não tem Iegiti-
,mid3de 1"'.!':� votar R.' roíormn
,'(f'.'-ftuc'O;';l' - d,(Jpl;dp :l 00<1.',

,

te d'? Vic.'h. cl" ClUf' as rll11ais"con
,

grf'Ssis' aS rlcveriam' inic;.ar o' eXd
11'1' do projrto, ;", dr7.P-··,'hro "

janpir0. e ('S fut:uros .rl'l,w1.eD'
tar,�s cOlrp1rtm'iam ::I obra., i.;':m·
voc? ::lo.'" """'''. tI'" 1'1".1"';. )(10 rx r,,­

orclinar'o (1,., f'-vrl'eivo e i1'('l.':'(0.
já fortal",cidos CO!'.' o voto PODLl-
l�,. "

,

1\ uh'l"? ·::01'C"n'r - pU" "1

eOl1t-ra :)mn;Fn 0]11 P:1r!""'] :l11 .1'

1:P5 g',)vE'l'niç;f'·ss. coino c'- deDI.'t.)­
elos 'Paulo Sar87.ate e CoS ri,Ca­
v::rlcaPti _:_ D,chR ,que só q futuro
Con�r,-S"" f'"'':''' 1"""""-:r1;1'lê !J�l"
roa 1:11)1'O\"'o1r a nova Car:a,

-Como. em OU::I' alr �r d:as h:­
potcsrs. o 0.1.1(-' CI:}nt') � 0 j,l.+r;.T:':-\.\·�
S'l d0 tl1'11a' rr·('f·tr·n�·" ,-1'.") n;,...i(l;rp·""
rnjTP�'ar :1.) .�·�-'·""S·:::(-:-f .("'J lr2r,....«"l�,:J
CélsV·lo Br21100 ,UP':-' P�V"'. C",·�
ta, o novo Congresso seria ÇOll­

vocado entre L ele
'

fevereiro .�

l5 de março, pata lfm p�rioqo
ex'r::J.(,,·t·lin,;�;(), P .1"'''1'' de '·se ::1e-
sil'cul"];):r ?:]. j;:;r(J8_.

xxxx

n ::;r-.'�'1,_1",t"'
r',,,, I' ri:·' "�."

"·�L0 ... ",·'� � ..,ll ... i,""\.).
rl ..., 1\''-r.rt T1,-Çn ...

_

lP""Vo.:1 1"1()lP (J1JQ n nrr:�:rlQ.rto. ri 1

R"'1'UbliCB t�l:á (1p �d;t,,� ,,,.,,, II. (1

Tr!"i-i�1·('·n�"�11 (""'0 nrr�"'�,it�•..Q(l n1�_""

.,--,�do.n·f·() I-�n r""J1'r,fr"�'C:" n�::,""�r,, .... ;

lo PX'1--:1'':'rd.;n;?.r::..r;."'C'�''''tr. r';,)l") .,.�·n, ..

tal' a' reforma. já fI1'" 8erá llpCp,
.,

BariO remover ore-c:eito cons.iiU-

ciol1\,ll exi.�t�llte-:
.

Além d:"so. o Atq t<>,.i,.., de

Senl trRn1!.t?c8l) da 'rRh"'r�p o ci '.':'_:

: À�enl,�J..$C:?::, parÇl ::t h=l��"itél:Gão:
i""'Q. se o g()Vf�l'DO ind"'t;r el)"l')'

p"lr"ee �.o p.21'l"I1'f'11. <'lI' baiál1o,
rnl IO°1.'ar a pn"ova<:,ão ,eh, 110V',;

C?l:lstitúiçáo pelo a.,ua1 Congre�-'
soo

O Sr. Antonio Bo.1bino; aeha
'.

I
'

no entanto, qUe o novo presidea
te .da Repúblic.a, como o novo

Congresso, terão influência pre­
ponderante na aprovacâo da no­
va. Constituição. Os

'

deputados
eleitos - segundo ele - estarão
compene rado.s ela condição de
delegados do povo e não se Co;]
lormarâo em p,f5sis.ir passIvos à
(' provoção da n JVU COnstituiÇ�<(l
por um Congresso em fim ele
mandato, sem qualquer atuaiída­
ele.

x x x )$,

A ópo,jCào real!' U de ma­

neira Um tanto imprevisfa p com

'a maior veemência à in�ormacão
de que o m''CsidE']�t'e da Rcpúh'i­
ca pretend' a COl1vocaf• extraor­
dinariamente, o atual Congros-o
pté março, para ampliar ao má­
ximo o: prazo para a nprovacào
clá. reforma eon, i:uciol1al. \

"

EsclareCe o deputado Vieir2
"
de Melo, líder do MbB, qUe. de-

,

pois de 'coFsultar atentampnte ;"

Con"tituiÇ&o, suaS emendas' l'

<:f "S inStitUcionais, con�i.dera ·s,�

em condições de afirmar, co 1;

t'oda a !'e,eurq_nça que o mandato
do atual COl1e:rps"o '�ermina. jr�l.
prorrogúvpl p� fa almente, 'a�!
ele iallf':rO. Não há art:fícío q:.:e
posSa j�stificar um a l?rOrrogaçá:)
ele mandato e no pior períoclo
quando já estiverem eleitos edi­
l;' on�aclos os novos parlámen ta·:

.

l'es 'saídos ela.s Urnas de 15 rli�
nnvembro., 'Depois - ,continua o

líder 'da oposição -:- por qUe se

cibsbna o govêrDo em arranccl!'
Um<J. refflI'n'� rFste Congresso,
f'1". fim de ll1;:tndato. com a .,:;Ua
él u toridac1e a in.gida. pelas cassa­
Ções, lTlutilado 1).é1 S1J,a soberania,
atingido na s1J.a autonomia e in­
dependência? 'Não hav�ria a lJ1E�
1101" di,!'je1)lcl""do P n�r.l pr()V')'�'.1i·
-a r�laj.� l.-:--vo r0bi:flR" '-.'n o e' v �r'­
!l" ""-a vrz v�r:,.r'e3cl"1 a invh.­
b;]ic]::H.:le eh ;:l�,r(lv:'ci'\o:le tôch
Un'él refnrp'a. (1"P p, Pl�l \11"1<1,,·
d"'. ;) d,'bn,.::"ã� ,h.. t'lrh IJJl'é} .>,

V�l C'1n,�itu\�üo, o,.'r·,,;j;"se qP"
o C(_\l)f:��"(lSS(·). í!11P v'''i .'sol" c:I���:t-n
pr::1o �):\O('j deC111"fj êle 'mé1,'s q\l::­
l'rnü) p' I'PllCO diP:s. conc'uics'e H

tarda inacab3.da.·
,.'

."

,O deplJtád'1 peb, Bal�ia d­

jUn ? qUe n,30. (S'3 só na defesa
de un�� tese. que 'Ee ,�poi?,riR, na
le ra ex_!)ressa ela Constituição.
COP'o êle, pensam entre outr.os

,
" A t'

,

B '1'
I

() S"J1'H:10· 'l1 amo a' )1110, um�
autcridade, que 1)o::1e ser, entre­
·tR,l:lto..- ç')lQcat<a.'l, �uma área ' çl(�
suspeição _!)olítica., l)''''', ta,m13éll1.
o' deputado Djalrna Marin,ho,'a- ",
renis,a do melhor' gbarito e ele- :

rilento da, confiança absoluta do',
esquema 0ficial. ,l'

\'

/

PBESID�ENTE N$GA REVOGACÃO DE ATOS
NO,mesmo dia em qÚe o pre

siden te da República, diEtUi'�an­
do em Campinas, negava o. pro­
posito de revogar oS ,Atos Insti­
tUe10nais antes ,cÍo j'razo, o se-,
nadar Fihnto Muller, �qui ci,'

Brasília, a11udciava qUe a Refor'
ma Con.stitucionéll - qúe ta'1to

espaco tem oClln",do no. noj.eia-.

r1(; dos ultin10s !.e111TJOS --:- Dão
s<:'rá o nasso inicial "ele nenhum
proceEso- de redemc::ra' izaçã6.

São doiS juntos
.. que gol­

peJ..g_lLl, fundanlP11te,
'.

a::l esper'll1-
Ças das lideraIlça,S po:i icas e par
lamentares, tanto ,do gdvérno
qwmto eh oposiÇão. Nega o 3p­

Í1ador mato-grossense\;que o go ..

verno ten,ha afastado a pos.sibili­
dade da outorga da nova Consti­
tuicão. No Seu entender, o C0n­
gre�so Naeiona� não .terá conCij.i._
9ões nem tempo para exeçutár
'tal ttabaiho, que, 110 seU eilten­
der; exigiria pelo liemos seis me

ses de atividade,' Prorrogar 'I

convocação 'e:wec1ál até feverei-
,1'0, tal, êümo foi 110tici�do, é ilp-

'

passivei, pois os mandatos das
atuais congressis.as terinina"l
elr 31 de janeiro, Mais do qUe
nUnC8, na. verdade, está válenàü
�. . �,

a hipojese da outorga, ficando
para o bturo Congresso o tÍ'aba·
lho de refere�ldai o texto.

xxx x

A llOV� Cunshtuição n8,o se­

r� o passo iniciai para a tedemo
erat,izacão, nos moldes da Car�
ta de 46 .. maS tão somente unia

consolidação das medidas de se­

gurança revolucionada ado:adas
0.0 longo do governo Castelo
Branco. Ô mar�chal Costa e' Sil­
va, na verdade, lião tem enga­
nado ninguem:' sem1)re afirma
qUe iDÓ seu pedodo. ã Revolu(�â'J
cOll�illllclli.;i I úl'ü ele, l:ie]:·á_. um- fu

"'I I'�
','

Ji.. _" ...

tOl� de tranquilidade estareni as

.medidas _legais de segurahça iÍl��
critas na Constitilição, e dispei1-
sada aSsim a utilização de poc;l€­
res dise1'icionar,ios. para á decr�­
tação de medidas qUe apenas vi­
sem a situaÇões especificas� Comd

ocorreu, inas de luna vez,
.

no pe
riodo governamental an_el'iot�,

Como todos, o senador Fllill
to (Muller ac!13 que a Reformei.
Constitucional hão pode

• demO­
rar .ina;is, Através do COllgr,�ssd
ou através dp, 'outorga presielen,
_Cial, há 9,ue Se fazer essá cons�-.
lid�1çJ.o ua legw1.ação revo1uj:::io ...

, naria. E' preferível qUe' essa se

faça atrav;és do Congresso Com
..

o que,' (embora sem abrir per�pec.
tívas ,de redemocratizaçdO, terá
-muito mais legitimidade. lVIas c)

sellador. entende qUe nas condi­
ÇõeS enl que se encontr,ám os C011

gres.sistas, em vesperas de' elei�
ção, e, cim o prazo dela, isso é pra
re�:tará depois dela, isso é' prati­
t:ic:anJell�B impQ)Ssivel. Daí a vali_
dade da hipot€Sie da outorga.
que ainda será melhor qUe ,H. !lão
realização 'de. nenhuma' reformu-
laç�, \

xxxx

Outro··é o pensamento \dn3
lideranças parlamentares (Au!,o
de Moura Anar.ade, Adauto Car­
doso, Daniel I):rieger, por exem�

pIo) que vêem l1a RefOllma Cons
titucional o inicio efe'ciyo do pro
cesso de rec1eJi1.ocl'atiz,ácão e Ci

D.m elo periodo revoluci�nario. 0'­
discurs; do senador Moura An_

<

drade, ao encerrar a sessão em

qUe o Congresso elegeu o ma- ,

recha1 Costa e Silva, foi U1�"'1
auten+ica cibrança de CompTP­
missós, no terreno d;}. r'� 'emÜ{!l'H
üzaeã.o, (lUe 111ercCel1, os lll@jores
elogiot> dd sr. Adáuto Cardoso,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sÃliiJiNHAS EM OLEO COMESTIVEL

SOLMAR
Radar na Sociedade

AMANHÃ, nos salões do QUerêll­
cia Palace Hotel, será realizada à recep
ção para o lançamento da Revista .•.

MANCHETE, em número especial sô­
bre Santa Catarina. No Rio de Janeiro
foi lançada numa elegante re�epção em',
Parada eJ,e Lucas. COmo 'convidadd de
h011ra, participou o Governador .Ivo SE
veira,

N�s boas casas do ramo procuram Sardl.
•

I

Ilhas SOLM'A�! um prcàulo catarinense

para o mercado tniernacÍunai

---------�-----_....... ,

\

\
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)
UMA ARMAÇÃO PARA CADA TIPO' DE ROSTO ri

ARMAÇÕES E LENTES COLORIDAS IMPORTADAS •

CRÉDITO IMEDIATO. SEGURO (DE LENTES) GRATUITf3

ÓCULOS COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA

ABERTA,AS QUINTAS·'FEIRAS; ATÉt Z'f,OO HORAS

\

I
,I
,
i'

--------- -_....._------------

Clube Doze De Agoslo
-,- Festival da Juventude - Inicio às 16Dia 9

horas

Dia 15 - Soirée Topázio - Início às 22 horas

Dia 22 _'_ Soirée "Show Revista OP-POP-ART"
- Inido às 22 horas

D:a 31 - Soirée com Henry Polla1i - Início as

22 hOfas.

----,-------- ...-� -_ -_ ... - ---- _.'__"--.- ._,

Anel - Perdeu-se

Perdeu�se um anei com' emblema maçanico. Pe­

de-se a pessoa �ue o encontrar favor entregar no Lux

Hotel' ao sr. Balbosa - apartamento, 3�1, que será

�em g�atific::ado

José Malusal�m Comelli

MarcíHo Medeiros Filho
,/

advocacia

Rua Deodoro, 19 .,....... COl'junto 2. Fone 25-82

Folri�nópolis -

y

xxxx-:;:--

o LIRA T.C., amanhã, Com a }lr­
questra de Valdir Calmon, promoverá
o Baile de Gala, comemorativo 010 .3eLl
400. aniversário de fundacão. A Direto
ria do Clube, presidida pelo Sr. Antô�
nio Apos.olo, r�cepcionará associados e

convidados para o elegante evento. Ma­
riazinha Aterino ocupará o trenó do ..

Clube. Celso Pàmpiona, apresentará as

debutantes de' 1966. A decoração à cal'

go de Garbelloti. Neide Mari�, fará a

leitur,a .de apresentação das debutantes.

-xxxx-

PROXIMO dia cinco de novembro
teremos o, tradicional Baile das .orquí-'
deas, no Lira T.C .. com o desfile de :Con

íra.ernízacão das "debutantes cataríne»
ses de 1966 e apresentação das Garotas
Radar. Serão eleitas a Rainha das De­
butantes, Rainh� das Orquvleas, Mis:"
Radar e G:amou1' Gril, de 'SC - Pro­
moção dês' e Cô:ul1ista que será em h,\)
menagem a Fôrça Aérea Brasileira. Vi
rãó cadetes da FAR, em traje de gala,

\

para dançar a valsa com debutantes.

..,-xx:x;x-

RETORNANDO. do Rio \.-1e Janei­
rO, o Dr, Fúlvio Vieira, do Gabinete .le
Relações Pública do Palácio. Parüajp:Jll
do ahnoço da Revista Mançhete, na ..

qual' ,,a-feira .

.

,

-x x x x"""::

A PRFFETTIJPA eh, FD01is e, <1 Di

reção do C:11ú",io N0ssa Sra. de lfúti­
ma, 1convida do o Colu�1i-.:ta, pqra a i­

l1au,P.'uraGJo do ParQue Infrlntil Paraíso
da Cria"Ç,,', ;n,siala,d) próximo do Cole
gio pn Fs'r'-'i1.o. próx.ma quart.a-fei�:a.,
às 9 hOras.

-x x x 'x

o GOVERNADOR Ivo Silveira,
fni rpcebido pelo- Presidente Castelo ..

Branco.

-xxxx-

SUL Fabril, lançará nesta Capital
In.odelos de verãó 66-&7, �com desfile> dce
môdas que" estamos progr,amando. Des-

LAZAHo. BARTOLOMEU

-filarão oito manequins de sociedade.

x x x x-

Ro.SITA Oliveira e Osmar, Conte,
hoje, receberão convxlados 110 Mario Ho
ter', para Um jantar. Amanhã, recebe­
rão a benção de DeUS, às 110\re hs.. na
Igreja Matriz de São .Iosé.

-xxxx-

MENINAS Moças (lUe amanhã, ia-
,1'&0 o debut' no Lira T,e.:
Bernadete Limonge
Eliana Moritz Silva
Heloisa Helena Garcia
-Jasmine Fontoura HeY
José de Passos Vieira
Julieta Albertina l\{ j Ieiros Vieira
J.utta Maria Hackradt

I
Kafa Beatriz Ribeiro

.' Lourdes Amélia de ,Oliveira
Maria Angela Tan'redo �

Maria da Glória Liberato
M�ria da Graça Barcellos
Maria do Roclo Barreto
Maria Fernanda, Paim Neves
Maria Helena Vieira
Maria lsabel 'Alves
Nema Maria M1chielon
R,egina Maria Miranda Santos
H semary T-(oneschi Fernandes
Sônia Marques
Vera Lúcia pavoas
Vera Lúcia Rovaris da Silva
Ana Lúcia Phulmann
Ana Maria Westphal
AYmara Heíneck
Eliana Fiuza Lima' ./

Estela Silveira
Jolre Gonzaga'
.1J-igia Maria Figuel'{do dos Santos
Maria Helena Antunes
]\/[,,1'ia Raquel dos 8"n1,os
IvTaria Tereza O :iveira
Màrjna S odiceck
Néusg Maril:l_ �relbich
r �,-,u,' 1 r..olloti Ferreira de Mello
r"cpel Rebello Narc�so
Sola11ge Maria' da Silva.
Tânia Mana 'Abreu

, Vera Maria Araujo Lopes.
Maria da GIIaça Paes.

-:--x·xxx-

PASSARELA - x --, OS S1's: Ar
.paldo Luz e AloYsiO o.l'veira, oS cam­

peões de (lominó, _no campeonato pro­
movido pelD Lira T.e. - x'_ OP. Ar­
te; 'show' -programado no Çlube Doze
próximo difl. 22 _ x �,ELIANE Lins
e Ezio Franca1acd,. receberam .a benção
de DeUs -:- Vanderley CardOSO, estará
no Clube :qoze, dia 1� dK nov,embro­
x - ESTOU orgal'llzanâo a lista das

�$,\�ez�atEâS mais"'\H"égãn:es' Be Santa' C<;t
tarina de 1966.

_ .. _ ....__._.. ---;-._'------

AgricuUl1fi Acha Que RaciGnaiizar Trabalho
I '

L�v.a a Falencia

PARADOXOS

o Sr. Sér9i� Cardoso de
Almeida 'comenta ainda
que,' poro o ogricultor, no

'

Brasil, racionalizar signi­
fico, muitas "êzes, esc0-

Ihe�, seledol",r o pro�e­
dimento cOl'l'{çnieMe, o

fim de que o !'iJa ell1prê!;a
11'0"$0 alcanc(1r lucros, ou

pelo menos �l.ibsistir, "mes
mo que tQis maneiras não
sejam aquê!as teorica­
mente ac::ertados mas as

atrasadas ou, empíricas".
- E' evidente qu,e tal

paradoxo - prossegue -
nôo deve ser expHcado' pe­
la suposta inefj,ciência da
,"rocíona!i7toçõo cientifi­
co" . em si mesmq, mos

por ourms totéír�s c;grno o

�u�!' e Si dlHtl!.lldedes,
"

PRESERVAÇ,'\O

o Sr. Sérgic Cardoso de
Almeida julga que o Go­
vêrno deve� preserva r O 0-

c;!ricultura técnica das zo­

nas velhas dt) co"corrên�
cio com as culturas das %0

nas novas, subsidiadas pe­
la excepcionol fertilidade
dos solos virqens e ainda
não trabalhados. As auto­

ridades devem ter em li­
nh-a de conta a próprio
fato ou realidade de c:on­

tarmos ainda ,com sertões

inexplorados.
'

Deverão, e!!tóo, procu­
HH' 'métodos e proces�os
q�� plj5!iiibm��m um P!O-

- Há neccssidllde de
e�tClbelecimel'tto de rêdes
inteligentes de vias de co­

municacão - prossegue
o Sr. Sérgio Cardoso de
Almeida -, rodoviârias,
ferroviárias, fluviais e ma.,.

ritimas, dragagens de rios',
,construção de pontes e for
necime!lto de balsas, para
fadlit�r o escoomento e

comercialiiac;iío das sa­

fros, incluindo o estabele­
cimento interno de preços
reias, para tanto sendo ne-
'ces!'ário Q liberQcão e fo-
• meftto de 9nmdes eentms
c i'!i1lil!ltIid í'e$',

- ___J.:__ .
,
-- --� -- ----. - -,

ParUciJlacã�
I � j

Gelson bemaria João Elizeu de Campo:;
e e

Edíliá Araújo Demaria - An.:lolina Borges de ,Campos

Part,i.':ipam a seus
I
parentes, amigcS e �)eSS�".8? ide

SUas

telaçoes o cOl�trato de Casamento d� seUs hll}4s ,

Marli
, -_.', . ,J4<\talzIso

.

I"
I

I '10 ("J '1"'�UOILll'nw.El - _�_ -Ou '�
F'P0�is Leoterto L(;:,� - se

J
,

l'�

t
"

�' ,

dincl.o que o sr. Sabiá participe de pro­
gramas ilC) radio e TV, em razão d�lE
.critrcas que fez, 'nos primeiros progra ..

mas \à atuaçào de deputados fedel'a.ls
do NfQB. Na carta, las.írna o deputado
"o prócedimentó da alta cúpula ernc­

debista. de São Paulo em, trazer para o

seio da \ agremiação suas paixões p'·!S­
soais, 511<1 ambição desmedida, em

'

d.i­
trlmento! da maioria e, portanto, do par,
tido", e pede que "seja feita justIÇa,
oferecendo-se a todos os candidatos as

mesmas opor:"unidades, para que o pu­
vo possa �nhecer 'Il1.IIl a UI;l".

\ " ...

.', .----;....;,;,;.e.� - .__ . .1.....;::..�

BRASILIA, 6 (OE) -' A Jus:i<;a
Eleitoral decidiu, em resposta a consul­
ta do deputado federal Geraldo Guedes
(ARENA-Pernambuco), que .os candi­
datos a cargos eletivos nos pleitos de
15 de novembro' proxlmo

' nã� pcderáo
participar, - como convidados - de Pl")
gramas de racho e televisão, poiS tais

participações "constituem recurso ilici­
to, recebido indiretamen�e" e podem
caracterizar, se o programa não for .pa­
go pelos partidos, ínfríngencía legal que
det�rm.inará o C.an.ce4unento do registro
da candídatura.

'

;,. decisão está contida em ,comul.u-'
cação enviada ontem pelo Tribunal i3u­
períor ELeitoral aos Tribunais Re .ionais
Eleitorais, nO sentido de proibirem a

participação dos candicla .os em quais­
-quer tipos de programas, princlpalmeu­
te os do genero de debates e entrevas­

tas, que, não sejam os de horario gra­
tuito OU pagos pelos .partídos,

'

Em carta ao presicÍente estadual ,.].0'
MDR dep. Ch:wE.s de Amarante, Q

dep. José Lurtz Sabiá, candidato a de­
pu.ado federal, pela õpcsícão, iCritica a

direção. estadual de seu nartido pelo
crtterio que utiliza na distribuição do
horario gratuito. Desde o ultimo (hei 26
que o Gabinete Executivo vem impe-

CANDIDATO NÃO PODE rALAI COMO
"', -""..

.

CONVIDADO NO HORAIUD GRATUITO

\
, �

CAMPANHA EM SP

\ '

o lVID(8' realizará comícios em Mo-
coca, Casa Branca e São José do Rio
Pardo, cOm a.presença do Sr. Araripe
Serpa, Cal1Q dato janista' ao Senado. A­
manhã .o candidato participará de con­
cpnü'",cõ",:, em Bauru, Pírajuí, Cafelan-
dia e Lins.

' ,

.

SODRE' x ES:rUDANTES

O: sr. Abreu' S( dré, governador
eleito de São Paulo, terá nos proxímos
dias Um debate com universitarios c;e
Campinas, a convite destes. ,Amanhã
participará da inauguração de uma esta
gao I.'le TV em Belo Horizonte, re.ornau
do sábado a São Paulo.

"

bidas. O prlnistro Carlos

MedefrQs Silva entregará"
seu trabaijIo ao presidente
Castelo' Branco, a quem ca­

berá a distribuição as 1ide­
ranças da ARENA.

OPÇAO

Falando a imprensa, ;-on­
tem, em Brasilia, o. senador
Filinto. Muller, Uder do go­
verno na, Camara À1�, dis­
se' que o Con�esso' Nacio
na! terá de o.ptar entre a a·

provação . da reformulação.
da

. Constitu4;ão Federal a
rio da .Justiça esclareceu 'ser' encaminhr:da pelo mare
'que o ·untf1p:wjeto. de ,�for-,,-.chal Castelo llr'ar�co'na st..':"
�na constit'!icional el,aibofa- , gunda quinzena de novem.
do pelo sr. Cados Medeiros bro, e a acd�ação tacita de
da Silva está vraticaniente novos Atos Institucio�ais
concluido, 'devemlo sofrer que, sem a nuva Carta, se­

apenas alguns retoques fi· rão !atahnentc baixados lle­
nais, determinado!, pelas suo lo marechal Costa e Silva.
gestões a serem aiuda rece-

�--''''''--'----_.'':�''''::::=='''�==�:O;:_--_''''-

tes da segurap..� nacionll-t
,

O Alto Comand'o Militar é
oficializado, tendo como cbe
fe supreulO o presideJ;).te da
Republica, e s5.0 definidas
as atrihtúções do Serviço
Nacional de Informações
como orgão centralizador
das informações do gower­
no.

O relatorio elaborado' pe..

lo ...Estado-l\.'1aü:nr, das' For.. '

ças' Armadas foi concÀlúdo

terça·feira em reun.ião . pre­
'sidida pelo brigadeiro Lava·
nere 'Wanderley.
O informante dp lVlinIste·

Cont. da 8a. pás. .....

pujança' de Um ao outro Estado da Fe­
deraÇão."

REALIDADE DA' Co.NFIANÇA

"FOrmando a imagem de todo bra­
sileiro, êles atendem necessidade que
oS fatores da desagregação tornaram
l'1éJ.is urgente pa1:a um país -jovem e de
tão gra1].de território. COmpreendem
que cada realidade estadual, mostrada
às demaiS, infunde ao conjunto màior

confiança em si mesmo e essa confli:m­
Ça nos, a.Ias,a do hOrizonte dos que am­

bicLnam a hegenlOnia do globO, "

São Paulo, 6 - (OE) ou �omp<lexid(>,de.s, in�eren- veitamento nâo irracional
-,
- Os empresários agríco- tes c bóa organlzoçao do· de tGis glebas, propician­

las que adotam a raciona,. trabalho-, à falta de móo- 'do lucros r01:oáveis e a

lizoção do trabalho no 'de-obra di,ferencíado, do· c�mserYadío dos solos e

Brasil estão sujeitos a ir Know-how, d�e um bàck- das !'iqu�%as dêsses lugo­
à falênCia, alllqúanto os ground industrial espec�- res: planejamento racio­
demais, que �ceitam 0$ IÍJ:ado ou compêten'le e a 'nal e !nvestimenf'o púpli­
processos empírícos e pri- insuficiência de infra-es- co de base, cría,ção de I1Ú­
mitivos de atrasadas Iroti-' trl.!tura estradas de ferró deos coloniais bem insta­
nos, akançam inesperado e de rodCigtinS, eletri-ddc- 11:1&);: liOS centres indka­
sucesso - afirma o Dire- . dEi, armazéns, depósitos dos dlo s�rtão, 'COI11 estabe­
tor do Depar"omento de etc.). ledmento de completa os­

Algodão da Fedei'ação da Afirma, a seguir, que o sistê!�t!Q técnICa e finan­
Agricultura d«:l Estado de racionalização agrícola ceira aos t!derrubadores
São Paulo, Sr. Sérgio Cor- não está ao olconce dos de m(l�as", bClfilCOS, órgiios
doso de Almeiqa. _' Em lavradores isoladamente, aqrRmomicos, emprêsas
um trabalho �ôbre a exte,n serviços nas adminisha- p�blieas ou d'e ec�nomio'
são do conc::ej�·o de racio- ções municipais, estaduais mista, completos e moder
nolização aos trabalhos e federais, auxiliando e 0- noS conjuntos de mô ...ui­
no campo, acrescenta que, rientando os agricultores, nas Qgricolas� para traba­
devido ,a uma tipicidade através de unl minucioso lhos de 'solo, met:ânica Ie­
da ,conjuntura geográfica, cóntrôle estatístico. das á- ve e pesada serrarias e

pedológict �.ócio-econô- . reas e� vias de cultivo, industrias voltadas ao 0-

mico, histórica, etc.,' a or- apurado as probabilidade proveitamento 'racional e

gani:z;ação científica do de consumo interno e inter moderno das madeiras,
trabalho no campo, no national, da prestaçõo energia elétrica, tulhas,
Brasil, muitas vêz:es se a- 'imediata de informações depósitos, armazens, es­

presenl'o éomo antieconõ- 'aos lavradores a fim de trados de ferro e de roda-
mica e c::ontraditória. que possqm., mais conYe� gem etc.

nientemente, plantar gê- Instituído êsse Back-
"eros menos. ameaçados G�{H!nd serii possível a ro­

de superproducão e re'ce- c:'onaliT.Clcão dos trabalhos
ber cotas de produ�ão. C!�r'c:o!�s" de cada emnre�

�á�io em bases econômicas
razoáveis.

CRITERTO CRITICADO.

Conto da la. pág.
eleições de' 15' de novem·

bro.

SUGESTõES

Por outre laJo, o qhefc do
ENiFA, brigadí:'íro Nelson
}l'r'cire Làvanere Wa�derley,
revelou que o orgão entre­

'gará as' SU,l, sugestões
am:f\nhã ou depois de ama·

nhã. O' Estadn-Maio1' das

Forças AI'madas limitou-se
a tratar dos probiemas re·

lacionados ,com a segurança
nacional, defendendo a tese ,

de que ela não é assunto ex·

clusivo das tr,cf; Al'mas, mas
S�,ll,l de vados flS setores da­
vida pOlitica, financeira, eco
nomica e social do País. Es-

,

tabelece tambem que o de·

senvolvimento nesses seto·
res e o l'eg'ime representati­
vo' são fatores preponderan·

,

O país se con.lJ.eça melhor p,ara á-
,creditar nêle próprio. Sua eSplên'dida
verdade se des,cubra' aos ouiros - in­
teressando (IS �aphais que pretelld.:.1II1
ser ins runwnto de progresSo e jUstiça
soc;a', cOnv;dando o trabalho e o arncl'

de tAdélS as nacionalidades,
Esta, senhores, é é, mensagem q:..te

o povo e o govêrno de Santa CatariiJa

.....

---,---'_.

R. B. de Albuquerque'

Pela primeira vez, em tédas a ...

Confraterniza<;õ,es de JUventudes Espí­
ritas de Saü a Catarina, será'feita .a a-,
presentaÇão de Um jogral.

V<'u:i,é;3 vêzes tentou o Prof. D-r. Os
'v31do lVleüo Filho ensaiar um jogral
cQrn elementos das Juventudes Espíri­
tas ,ele Florianópolis. Até então sUa ini

. ciativa não havia logrado êxito, Porém
com)co aproximação da VUa. CONJESC
finalmente sua idéia germin'ou e conse

gni.li. () prof. Mle1;0 Filho, reuniu um

bl'UPO 'lcl tn�ze jD eus, qúe vêm ensai�
al�;lo 'J',: ;, váriaç Se"Tl:;:!�"S p'oe ia� 6;7.-___

)
loJ _ .. __ _ ,

1 c

,; 1,.

,

,

t'

.' .

traídas do livro "Antologia dos 'Imo;:-
taisH,

•

!.

O jogral fará suas apl'esentaçges
11a Federaçào ESpirita. Catàl'inense, pos
sivclmente, antes das conferencias.

Novamente o Teatro Espírita de
Florianópolis tornará c. se -apresentar
no Teatro Alv.aro de Carvalho, levandO'
a peÇa 'Fantasia do Filho Pródigo". Pe
ça em quatro atos, girando em tôrno da
inexperiência do jOvem, qUe dian',e das
belezas do mundo, iluck'se, saindo de

�cas.a à procura de Uma feliCidade desco,
.

nhecida. A apl'esentiJ,ção, como p'arte c:a
programação ,da VIla. CONJESC, sel'a.,
feita 110 dia 30-10�(:j6 a tudos 08 confri.t�·
tsrnacion.isttS,

,
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''"O ,�o li"" n f"" � �'"'s"êio
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t"'�'("', ",,,,,,,-,1'»' :1'1"
' • """r'''<i """'1lS
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«:c "li JShacla '!l>rinCipal
e'�tre lLondres e �10lyhead,
�oj'o o tráfego é desviado
devido ao �SSCl de terça­
f.:::i�Q de Shrove, sendo que
c; p'H':!'ida t,�rtl'!irlfl quando
Mm dos ;o"'ladorf!s co-,se­

("'ne eS(;(Il",n� e desapare
c'sr com a bola.

Em Cornwclj; 41 disDuta
é !'evestida d� l'Y'esmO at­
moç·fei'a hi!a,dMte. D�n­
��Il (;a @Ita trl.'1ldkFío, CI bo­
'DIl é relil'a de <:or:ticCl, de
'pade:�()! ou, de <:o"ro e re­

ve<:tidd'J de :..,.ra!a. tE' ianca­
<'11 à rua, às vêzes p�lo
Prefeito, e os iovl;!ns" Que

(:.}""'i!)ôem os -ti","es,� SQem
em sua per!Seo"ic:,iio se"do
o,; �O''l, em aHeil1s a três
rm m,l�ho oui'ô!'!l'1et"os de
€r",g'''��'(lI, aJ"'uma casa

sEmhoda! 'ou a tÔJilre de u­

r.:'Hl igreja .

.

A CO!!tRID A ng: PANQUE­
CAS- ,

Como não pode deixar
de ser, é enorme o inte­
rêsse do p�b!ico pelo em­

bate desig"or.!o pal'o do­
ming� no est6dio "Or!an­
do Scarpelli" e que dará
continuação' (10 Compeo-

. nato Estadual de ff-ute�ol,
gruDo "Dor"Y Antunes".

FigueirE'nse e 1,�terl1a-,
cioncl, os pwtClgonisto.s,
poderêo efetlUar um ""1'01."­
de pugna, talvez a melhor
do .cerreme, isto !·9vc',do­
se em constdernçêc as for­
mas técrnkos e fískas em

que se encontram 'l!l sellS

jo!]adores que ai�.da do,·
mingo passodo !o9ra�am
deixQ! o aro,..,ado vitorio­
sos, o pri�eiio no rê·'luto
do Q�Yersár10 - o Guara­
ni blumenauGrlse _' e o

sequndo em seus dO'!lí­
nios, quando derroto'J (,
recordista de e""'paies que

.� o Mardro Oias.
O alvinegN.1, vem rt:�n-

, J

dendo cada vez melhor,
agora que tem c dirigi-lo
o técnico gaúcho F�Clnds­
co Si.lveira, mais conheci­
do por Chico Fulelro, que
agora mais 'do que nunca,

representa, cs esnernnçes
da tordda alvínegro na

batalha por I'ma rqpida
rec'lperClI7<10 co time f;,ue

agov('li me!ho� orientado,
está apto a colher re­

sultados cO:rlctge!l1tes com

a S!!C! "o-,:i�iio de dp.tentoii'
do fll;J!cmlêío máximo da

Capital.
'

"APRONTO"
Na ta�de dt'3 hoje, no lo.

coi do embate, os jOflOrlO­
res do Fiflueire�se �e"e�ão
efehHlr s;e�� d!CH�4eiro t�ei
1110 �de .co'li'}n�Q!. O'1o'f��"i­
dode em Ol,le o °coach"
gC!�r.ho defini'ó' ;;ôbre a

eC'lui'lle c,we ai""ouí de-"ois
Clle amanhil fr(,!l'ite 00 r..O"'-1-

" "

'" '"

peão Cat{Jl;iriense de- 65.

No dia' d� amal'lhã, há
pred"'OM,ente tre7.e atlos,
era fundado. nesta Ca."i­
tal, um clube que viria g

projçtar'Tse com.o u,n dos
gigontes _do Qmadori�mo
futebolístico de' nossa ter­

ra,' o qMe I�le valeu a �ro'·

mo!"ão ao orof·jsslona!1s.:'
mo; �en::lo; ho:e, 11m dos
chbes que d�s'f.!utam o

Cam!,eonQ�o -ie �rofjs:s�o­
nais da cidade.
ll.!i'ando se'''pre le«1'1 e

en:-u,1à.,tif:�f"'e!'!�e, rller

den:ho_ do cam""o, onde
tem obH<:Io '0'Jr05, i�d!J-'
sive um títplo de ":(!!Il1'!l\7e 10
ama�orüsta§ ouer fora de­
le, t:om os �e!Js �'ri"'e.,tes
tudo em"'re<llcndo para e­

levClII' cada VC1: o !i'eu 1')0-

trimônio Social, o São

Na terca-J.'ei,,, de Sh�o­
ve, na 1�t:(I�ida�e' de 01-
DeY em Buekii1: ..h�",,�h:�e.
(l-. ""O':OS ""''l:o�e'''. de 18
t!�o<;, usando vesfl'ido, 0-

"�'1'iI�(i1 ('l. tOIJ":C!, �e(lfH7.:am
(!! SIlO Co�r!da ,.Je �o"CiYe­
CQ" IlITHJ1qlP'!ente_ r •• ia hCII­
(F��o dat(] de 145O O tre
(:�Q, c"e n"�S(3 "'elo re.,­

t"'fl ".!ilI (Ih!,,;., é "e �flO
l'Fetro" I e ca10 el),,�o"l'en­

�e ill1ido (I �orrida com u­

"""l@ n@t'1queeg c:me tArá
"l'? �O�(JI' no Ilr e (I'lOlrar

f:(!)'')'!I t'l f�i<!\1id\:!irO! ·'e!o me­

!rn1l<': �I'ês ,'ê"e:; dPJron�e g

fC�"II'"@tl1. !)i!"n�ta sÁme1hon
te é "'e""lhl�'l na 'r.,H':OlI;da­
de de li"er�1 em Kans'ls,
nos Es�'o"os Unido$, ol·Deia
cum il'ivalizo com O''''leY
np.$se Qêl'lle'ro de cor�ida,· '&W ,. a m.
h"ll"fenc'o uma hoca de in- ".1�hM�!�S EDnre.f!aS
f('Jrmo,.,.;>es enhe essas Retornou' de S!.It1 via­
d��a<; (!!deios, peRo 'te!efo- (Je"" de rec"e'o o de"�l"!o�tis
118 int"l'nadona!, do tem- te! Ody Varela, preside"te
"'('l e do !l1OT"'e das vel'i!or:e- d.a Federaçi'ío .lst.tlt>tka f::,Q­
&fl<"(!� das respectüvas 01- t",,,nens;e e da .Fe1era<eão
deias., Catt'llll'inen�e &1'1 1F".·'l,ol de

E' t"od;ciio ent�e. os 0- Safiio. O des"'ortista en­

'""Hll!'t da E!l�o�a de West- cOl!'ltra-s:e el'll'l Joinvme, on-
1IT<"';1I'I!!I!ter levarem FIla iêrca de Ilresend.:ná as cJ",�Dldas
feira de Shl'ove- u''na Da�- do Torneio ftvn Vare�!a q!.le
qMeca da Ab<adio de West- acontecerá neste fim de
';iI1$te" até à escola onde, semana.
e· ioqoda ao 01", e ,o r<lQaz: x x x

�"'e eOi1s<?quir o l1?aior rie- F-Io�i","6 .. oW�s:_ 5:"t:I F-a.,
d1�'f'O ... "'iI'Iha um prêmio de cis�o do Sul, Itc:�í. B!u-
2� xmll"lS. "

me!!!àu 'a :-ol!'lfir, •.,a."m
A "Te�.e(3-feil'6 -:Ia Pan- suao: nartk1ón�õe!f; "'o Tor

.

q"éor:q" fi�o'l assim- teha neio Ivo Vawe'a Que on",al­
I'rwdo, senu"do se diz, Dor mente é disputado sob o

Q",z, dl!ndo ii1�cio à época ti
pahodnio da entidade ,sa­

d" QUlllresmn, eFa t1e�se lonista.
lr", (me tiS tlo!1as de ca�a O T"p"c;o de�.f'I!· f�ita
�h,h., (J s:'�a Ú'!r-i�(! O"Oll'tu- será s;ediadtO e"11 J.oll'1vil!e.
n� .jl�<dl? de U"OI' !fôtla a x I( x

1'l""l1n!l'eigQ e ovos '''Iue ho- O ata1:OP'ata' Renê ao
v10 em cosa antes-do' pe- contrário do que foi noti-
riodo de jejum. dadó, não foi operado.,

"'(1,,10 Fu�el:lol' tr:lube, nYe

te." o mesma !!'!O"'l"!e e as

c:t:'re'" do "'''(!''�e C::�!!j"e "'0'.­
li!!'to, l'Io'"'e hoje ""a.,�r­
!'e do ter sido !.!m d"''''e 'de
f·,tfl'_ol na e:<�r�ssõo da
pl1'''''''·a.
!;' !1eu nfes� �e,Me o ('!'(­

·f"."!"",f; ..�,,, e ev-+pe'"!<j"'o'
N.eI"'QI1 .

'C:;"'I"�ill: ele:"'o há
"O!'''Q e ""J,e !!-...o .... i.í "eve
1'6 +o�tl!� "'Q""(!. T-·"t"-"e
d" ��,.,.. e","'o,�i""Q rle .. ",,,.,�
,.j*,o ""-H,�, "O· _:ert", "o"'!lti­
""('I�� o ""�Q"','n ....... �Ii! t",,,-'
h""�Í\ ...I", "e'''" �.,,+e,,:e-!I1o­
re"_ f,.,'lI:"'�"'o ..�..... ""�e (I

�;;o pO'JI,-, F·'�eK.1)1 CI.'''e
de""t�!I e':" '."'O·"�O "'te -ro­

ieto eo ....o ','m'" "'''''$ ,1;';· .. .115
",,,:,, rol,,, ...,.,s 0::10 football
bap";"a-verde,

Nossos Cumprimentos.
--_._----,-- ---------

,.1011 ."eni!:·eO$. Se'1I!!ndo o

io",n�or# (.ln"tl�dttll 1'50 so­
mente aue seia de<:()"'MlI)a­
do ll""l ",','!:nto "!O HO<!5I1)!t<1'
de Ct!j ..i�r!"'e "1':>"(1 n.ue no"õ­

�a !i'pr !:··�"'e�;.I1Q � ;"""'el!'­
v.e"' ..�o d ..'.� .....; .. "" ....elo fa­
cultativo dr. Hélio Berre­
ta.

x·x x
,

A sele .. ';;!) Ar PIi..Jio de
SIlI"!+n Cll�nw;.,.; tn.e p"' .....cn

to" 10M !l�n!i<;,(! no i.í�t;.mo
di ...

, 'Q, ""p"",,,,,; nN�<"!r o

ft!f"nI!lfA��O r.'"t.!.l!"'!�""'v ..,..!�é '''''0-
"'.. ,," !'p !Io1''(:J ....�e·;'I' "'0"0

�;;(\ """'01 1(II1'!""0"",,",0 � �"!­
I t,"''''''''' o p..�,.éte da Rádio
Bandeirantes.

xxx

A enu!!"p.dtt �6A;0:G"la­
rU;(I. "�'e �"".�., "(\'"" "i.o
t�""'''''e!t r.t!! .."!I"! ...�o (!!ue

p.,s·c",." ...... n,;_',,, R" ... ..,e;_
rantes, deverá efetuar u­

ma série ·de ioqos crmi$to­
sos,pelo ii!lteriorr ,do Estado�

'�

Cons,otl'!li'e está se-ide
an!',Jnciado, dar-se-á, hoje,
a largada dos barcos que
concerrerêc a Regata de
Oceano FlorranÓ1l0Iis-S50
Francisco do Su], arrolada
pro'7Q q,ue es�á �o"o"'oli­
:z:onrla as atet�d)es dos es­

'">ort!stos rata·ínense afic­
do�?;odo's do iatismo.
Conforme já divulga-

mos, à prova concorrerão
cinco borcos, c seber:
"Anita", cujo oro�rie­

tário e o dr. Francisco GrjJ
lo, o' qual, por motivo de
fôrco Maior, niio o pilo+a­
ré, 'fa:rc"do-o o' eomenden
te Arí Silva ..

"Sa� Fe"no;'(fo", sob o

c:omgn-l!o do Tre. CeI. Cor.
los Hugo ·de Souza.

Jogos Aberl�s de Sanla 'CafariD:R
'Serão!. Mesm� Transferidos

Segundo colhemos de
fonte digna de todo crédi­
to, os Jogos Abertos de
Santa 'Catarina, determi­
nado para a cidcde de La­

ges, serão transferidos pa­
ra outra data, provavel-'
mente para o mês de no­

vembro, r

Acreditemos porém que
Q reolizacão dos '01110S nes

ta data r�dunJará em com

ple!'o fracasso Lima vez

que os at'étas estarão Q­

havesson<iÍo p",rio�o final
de, exames es,>':olores, se'fl­
do ""oriS50 me5ono i�acq!'"!­
sclhóvel, (l rea\i:tacão de
, . .

�-�------- - ._�--- --- - -_--- --'-

jogos naquele mês.
Também surgiu a ncfi­

dá de que a festa do es­

porte amador de Santa Co
tal'i",o, programada para
êste mes, na cidade 'de La­

ges, seria hemsferida pa­
ra 1967, janeiro ou feve-
reiro,
Todevic, oficialmente,

não cOi1seguimos co'hed
U_!nO idormação precisa
apesar �de têrmos prot:ura­

<.0 o sr. João F''ildro Nunes,
i!'l�egrQnté dCl Comissão
Centre;!! Orllani""adora, que
"es.teve em,' Laqes

'

trai':ando
inclusive do assunro.

"Me_'onho", �om Ed�
son Araúio no tio'''''ão, sen­
do considerado o favorito
da prova.

-

"Yàra," do professor
M!:Irtins,' que reoresente
ve�dadeira amea�a às pre­
ter1l"õe� cios demais con­

correntes.
E finalme'!1�e "EI Na�h"

esperança dos nerteeeterl-

nenses, que será timo"ea.
do po� Cristiano Pereira.

Como se vê. cinco iates
enfrentarão o Oceano, di.
rigidos por intrépídos ho.
mens do mar. que uscnão
de todos os seus conheci.

:_. mentes em matéria de ve­

Ia, vento e ocecno poro
c:o.,<;eguir a ulmejede \Oi.
tóritt,

---------------------------------------------

o Torne;o r;e�ci inkio"'o
hoje, prosseqüin'Jo ama­

nhã e domingo, com jogos
a �Hanel.

Soubemes ,oirdQ "ue o

Ca�(lva'na· do Ar não en­

frenh;trá nenh�� elube ar-

ger-ltino nem uruquaio, te­
ref� que fi�ará a cargo
dos elobe gauchos.

Os jogos serão elimina­
tór;o$ e valerá o "gol avé-
roge".

'

Se"undo aindtt a lla'tJ­
vra daquele desoortiste,
o CaravaJ1a do Ar deverá
estrear diante do elenco

do Vila hal,el ..:la Guana.
be-c, provavelmente
no'te de hoie.
Além dos il)",adores Se.

Q,,!a, Prenda, De.,.aria, E.
nio, Da Silva; Dil..,o, titu.
lares, seq�irão outros re­

servas bem 1:0",0 Morel1i,
ex-juvenil da equ:oe do
clube Doze de Agôsto.

Fará parte da deleee.
çêío tombem, 11) árbitro ,Fio
vio ZiPDel Que 0<:0 ....0 ...1,0.
rá CI_ delegação catarinen·
se como ccnvidcde do elu,
be da Base Aérea.

Carava.la do Dr no Toraeio
Internacienal de ·Pnrto·.llleqre

Em pa!estr!! que a re- equipe campeã regionàl
poytagem ma�teve com o' _. salo�ista da temporada
de�r"ortjsta Costa Mattos, de 1966 estará presente
presidente do Cará'/CIi�a co Torneio Inter'l'làcio11'al
do Ar Esporte Clube, fi- pctrocincdo é orgarlizado
cou sebedouro de' que a por equipes gauchãs.

--_.-,------�--'-----.,._--

A Seleção Cafarinense do Radio Na

"Festa Das Flores", Em JoinviHe

A tradicional Festa das porte, que recentemente

Flôres, re�li:tClda onu !ll- empatou com c: escréte da
mente na cid�.lde de Join- Rádio Bandeirantes' em
ville, verá de�ta feita, na ,fx '1� djal'!te de uma sele­
sua parte esportiva, a ,rea-.: ção da �JManchester, '

lizCI!:'ão do encorltro entre

o _:o:éleGionado ; florial'lópo� Os, primeiros
Íita,rf'O do -rádio, reoresen- 'mento$ 'forol'l1
tada pelo$ titulares do es- com êxito'.'
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entendi.
mantidos

-IMPRESSORA

0_, '
. .,

.

. \

/'

A IMPRESSORA MOOitLO possui torlo": os (eC,ur�O$
e-o necessório experiencia poro gorontir selilpre o

,
I

IT)oxj''''Í) era Qualquer serviço do romo.

Trou'.)l h •• 1I1õneo e perfeito, tI" qUj! V pode cunfior,

','

,

... )

..

\
desenhos

clichês
folhetos - l:otóloljO$
cartazes ,e carimbos
in.pressas em geral

papelaria

IMPRESSO�J) �10DÊl:O
fJE

.

OR(\,AL;)I) STUART e elA. "

tlUA DEODORO N133-A '

FONE 2517,,;;F.t.ORfANÓPOL.IS
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-1.\WAUJp,!b1icidade "

: J\� a l-em Sta.Cotarino

CONFECÇÃO E CONSERVACÁOde PA1N�IS
EM TODO O E5TA.CXJ

--�--�---------- ------�---

----------�

NOB rRTO CZERNAY
CmUR,GIÃO DENTJS'ri\

IMPLANTE E TEANSPLAl\'TE" DE DENTJ�S

Dentistéri'Õ! Operah5rL pelo sistema de alta 10: açã-o
)

. I

IJli:mto Indolor .

.

1

PROTESE F,IXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
M

Edifício Julieta. conjunto d? salas .203 .

Rua Jerêr'li.mo· Coelho,' :l25
.

Das 15 às 19 horas .

,

. R,eslôo§neis> Av.)Iereí;io Lu�.l26: apt.: 1 ,

(Trata'

.

',,/

" ,:

o r'g�n ízação .conlãbil'
II lJGALCO"

Ruo Tiroâente:.< lA �- Solo' 3,

HORARIO' das 8 os 11,.30 e das"1'3;:,W
\ -"

..

às 17,30

\·mras.

Serviço Contaoil' - Orgonizaçoo
CO'1tvotos Distrato') _'_. Escritas Fi��qiS

,�

Declarações poro Imposto de R1erlClo -

.

Auditori-o -- Procurações
I" Diversos -- Plorie!omento Contábil.

Revalidaçõo dô P,rivo -. CorrE;çõo Monerária

/'

','-';",,', " !,-

."

, ,

,: (
. '.:'
I í I �""I

;
\ ,

., "

. . ,

4_'__ •__

•
__�"""'....._p.__....... "'___�__:a..,..:_...... --..I ... ._.� .................... • .• ��,="",,��=�-�""""��""��"';''''''''�._;=��""",�..,__"""".=r ••.__�.",,_,_#J!r''''''''___..,J.��_�.__�,,,,,,,,,�.._�

� -Us�na de 'A�tu:ar .A�elaide S.A .

!:l Ed!!aI de Ccnvncaçao
-I '

'l EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores a�johistas da. Usina
de Açúcar Adelaide S.A., a sé reunirem. em Assem­
bléia Geral Extraordinária, no diá 18 de outubro do
corrente, às 17,00 (dezessete) horas, em sua sede so­

cial, ,em. Pedra de Amolar, no município de Ilhota,' Es
taelo de Santa Catarina, para deliberarem sôbre a Se­

guinte Ordem do Dia:
10. - Estudo, exame e reforma dos Estatutos So

ciais,
20. -'- Ratificacâo de/ assinaturas,
30. - Assuntos de iutérêsse social,

,

Pedrá dé ,Amolar, (Ilho.a}, 4 de ou+ubro' de 1966.
EdUardo Brenuand
Valéria Gomes
Paulo Bastos Gomes

.
9.10.66

-_-:..._---:-"---: --�--.-�_-._-' -r-rr-r- ---�- .-_

.

REX-MARCAS E PATENTES
_

•
� r.

. ,';)
. Agem'e. Oficial d8::'PrÓTJ�iedade ·indushi.âi Registro' de

. �srcas, paténtBs de í-�yeação nomes cornercíaís, titulas d�'
�stabelecimen tos f .Insí gI\Ü�S 'Ie frases, de- propaganda, .,

.

Ruá,Teíleri,te .. Si:lveira/29 -- sala 8 - Lo andar :....:. Altl(,
ctn ti8sa Nair - F:qr.Janô8�)lis � cbi�a Pos'tál.97 - Fon� 3,911

.. Org'af1iiaçã�::Técn:i.ça Iomébil
Escritas ':ivúlsas·· __:_, Procirradorta -r'-. Contratos Distru­

tos - Impósto; eis '�9i:t4a _:_ Tmpôsto de Consumo - Pr€­

'vidência Social - Correção Monetár ,a de Ativo - Assistên-
cia Técnica.

.�
"

. ,

ENDi'I:REÇO' RWl Sa'WaIÍl1a Marinho _. '2 - Loja D. -

,Caixa Postall, 596.

Endereç� Telegráúc:o "ORTECO': .

TeJefMles 6331 - Chamar CLAUDIO'
, 281'7 ..;.._ Chamsr FAUSTO

, .

Florianópolis, _Santa Catarina

--O I
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.... ';".,

. �.

I
.

.'.

� ._-'.,
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. . �
. �. \ A",..,.....·� �

(S,I;: DEIXAR DE';APROVEITAR ESTE'.MES,?)·:
.

"

U)

10% DE D�SCONTO, EM� CINC�c PGTOS.·'
20% DE DESCONTO, À VISTA.

. �\--'lI ,

___
-o

E: MELROR
VOCÊ NÃ.O

NÃO
-

TERA,
DEIXAR SUA
ARGUMENTOS

'. ,

h'
. J

DORM"TÕRIOS, SALAS 'E.
CONiuNTO'S ESTOFADOS.,
A PARTIR DE

DOU
r.,ENSAIS.

\

1 /

MOVEIS CI,MGII
(!I --_------- JERÔNIMO COELHO, 5

Indicadores Econornicos do - J 3p:à,)
mostram recuperação

: TO'QUIO 6 - (OE)'- lhe perturbou a economia perigo para as e·conomias
· O Japão está pràticpmen- há dois anos, enquanto dos Estados ,Un�dos e d<1
te livre da recessão

. que se avolum�m, os sinais de ,�uropa. I.sso: pode.rá colo-

Juizo de Direih da Segunda Vara, Civel' Desla CUlIlárca
.

,

,. \,
\-

o Doutor WALDYR PEDE:R
.

NEIRAs 'IAÚLOIS, Juiz de,
Direito: da 2a. VáTa Cível da
Comarca .de Florlanópotís,
Estado de .Santa Catarina.

. na forma dá lei"
." .. ', \ .

FAZ S'ABER a ',odQs c;ti� o:;pré�ente '0:>" .

dital'dé' éitaç�ó é{j�11 õpraz�·:iij.e :td4i'à",
dias ':vireúi, .

Q'U dêre conhê'�im�Rt0 k�é, '

r.em, 'gu�;p,ot':'p:aidi:' ,àe,.Í?Li}CIlP.ÍN;6),).J�"�,",
'LIA�. ·FARIA,' na con:di'çã.Q Ge ,pai d'e ".,� v

.'

CtI!JNTlL' li'ARIA, :'ADrESQN " , ,FARIA '

nlenô�es'b�púberes e NA�IRA CLE(j:,
·

SA� :p:AªJ� .�' NELSON C;I\R;LÓS' .,F.({, "

B1.I\ m,e,n0r,es púberes.. todos: r,eslde,,?�"
tes' e domicíliad(',)s nesta Cidade' ,foi '1'8<

•

'. , '.
,-_

-

'. •

_,

�

,"", II
• \'. �_' - '.

'

� í: \
· quel'j,do em.:A:cao da' Us,1:l<capi,3,o, um".
'terrliI10 SitlJ>àdo à rua, Di< �j�íi.n� l\Io.f;,l-

"

·

uYÍ::üm; OO�1'L �re,� ,de 276m2,' com .às SB-.
, guíntes ,pimel1sões' e' ,cDf(trpiital?ões: ,:

.. ", '

"

';; ','
,.

,

•
" ,'.-' '.

.,

: � .'" �.

I

Travan�as :�,p"t�:(j "',Ir('o
>�. , .,_ ,'. \ •

RIO - 6-0E -, o"Dj;cit�r,do ·.De_�;·
, partamento d� Inipôst.o ,de ,R�n.aà,

..

S�.
'

Or,.{ando 'fravallcas, re\Te101}:' 'oritein ,'quê
vai' 'apertar' ainda mais' � :perco" C'0ntl'a'

·

\)s sOl;egadores'"d�pois de:.,conv.ê�sa·<.
,

inan'j,da 'c'om ó: Diretor-Getttl dos Se/o
'viçós, do tmpôsto' cr�: Renq.â :ç1_os :ljlSt�q0S'
Unido:�) Sr, Sheldon'Cohen, 'qu�: .cqnt;i;: .

'

derou' :ainc!a Um Dd�co le:ves'.' as Ipena.s
'

.

e ,os pJ'�ce�sis: ad;t�&os no..
, Brasil 'cp.n";,

tra os �or:egéÍ.dol!'fs dó ,tri�h4to.:' ',: '",
'.
;'

':' S·eguIJdo.; o sr.' Ôl'lau,dô' '[.rp.\'�:nIY:�s",
qU€ manteve ,entei;,::li:).11eIitp�, inf�rrt"ài$ .

com Q �r. She�d'oH Cohen; 'il' r��Reho. t; �
.

dei ,c'ioperação té�ilic.a):los: e��çlà,li�tà:s .

nor .e�arner;canos para: às' 'rep:a'�r.t'j.�:ges
flscsis' bl;así}.'�a.R ,_dél'Ü-jro .de �lffims;dl';:�-

, _ .... ..;;;}! 't.
- �'�,.�-.. 5:,\' "', . �,,". ;:;:'" . �

:
-

as de\;erá segúii' pára, .. o§ Estados �UJ).!-
dos, :rr:aiEi mh grupo .de fHiicioú'?iiQ�:�cli \
Departarrl;ento ,do)mpô5tü :de �'Re.l'lç1p, ': .

.' -

;' .

-,'. '
. ,: \

/

_.
:,"',' ,:"

, ; .' .
.,,�

.

> r
.'.',

ESTUDOS

-FUNDAÇÃO CULTÚRAL Ê:.,' '

','

SÍLVA FONTES -

..

"r-,

Dá,s . ini'C%ti'vàs cultu'!.'Çl.is': . sure'ida'l'
ê:!te 'aDo em San:;", Catarina> é'� crra\,:it·,,�
da Fundáção' Hencr'iaúe' da' Silvà ];"'óhte'
a cl.e maior Vulto e �. que ul"Qrr1ete ;l'}ai�.'
Ori"S bpl1eHciC's', à.o dese'fivo1vim"eIlto' .�.
cu1hmd ,do' Estrc1o., Seus' idealizad;ote�; �

a 'Ác,,:denüa Cátarinense, de .Létra;s".: 'O
l\Ífuseu de: Afie·1Víiodetrià· dê 'Flor1an:rr- �.

pO)is; a tO'�issão' :Ca':ari;téiisé do� F�L' .

cloTe (' o I{ishtuto Histórico .e GeôgráU.
CO d\? �an a Catarina, atta,/é� de uiu; ..
,M!�morial, pedIram apóio ·ao. Governó '

do E:3tado, qUe acatar;:'! " sem dúvidas 9

iniCiativa. j

:Dó' plano geral 'apresentado se d2S-
tacalu:

,

a) - Constrm;ão de Um edifíciO ,':éde
da FundaÇão. Previsto para o meSrno:

b\ -- Um auditórIo COm cápacidade :le
1 (ln'; [y,ssoas, para as grandes sJlenida

I

c) - um al:jj ,órIo menor, ps.ra conf:', ...
rências e projeç'ões einematográfjea'i, "

com capac;dm1e r ::-.ra 3()1} n,C'�s'J"S'

d) - Um l11l1Sé '1 gEral. [""1"1 � :c"':h ;l,� .

história, etnograEica, ío.C· ore , históril'
natural, ev�. ;

e) - dependência para Biblioteca, Sa
la da DiretO'ria e de pequenas reuniões
para cada uma das entidades pertencen
tes; .

f) - sede do Departamento ,de Ctiltu­
ra da Secretaria de EdUCação e Cultura

.

de Santa Catarina;
g) - Sàla para exposi_ções de arte;,
h) - salas com i,nsta�ções modernas
e com gabinetes de leil'!lrá pára alojár
o patrimônio da Biblibtelca Pú.bitcq e

suã administração; .

i) - instaLações cOridignas pata hbsp.e
dar tempO'�àri�eD,'te confereD:C:istas, e
Convidados do' G9vêrnd do. Éstadõ, que
aqUi venha em mis$ão cultUral.

E" 'objetivo da FundaçãO', cO'ngre­
gar tôdas as entidades ctihUt:ais j4 éx?-?
tentes no Estado, como támbém as, ,qúe
fUlúi-.m.:ellte �enhàm a Ser ,criádas.

CONTOS �E cozzE±�s
_... \

,

'O Rei Midas tem' ()rélh�s de b\U'-

.',,'
-'

:�
"', '

"

eer o Japão na cate"'oNC!
da Alemt"nha O .. ident.Il!,
Franca e !Reino Unido, pó­
dend�' mesmo ultrnpessur
êstes

' dois' últimos ainda
no corrente 01'10 ou no vin
douro.
, Vii'.(tual,mente todos os

,in&icadores econômko'\: do
.Japão apC',ntam para cima
'-, i:nc'lusilve um nue os

japoneses prefeririam que
indicasse descesse ou dos

preços pa�a o consumo in­
terno +r» mas e." conse-

S) quênéia da CLl,fiosa or<!ani­
. 2:açõo 'ecohômica do país,
êste parece poder viver
'com .Oma inflação I!'egu­
.Iar' de 6 a 79,n anuais.

.
,.,"

,
"

'1:-1TOR DOS PRAZ_SRES - EíG.
rlcna fC,rca cri<.:tiva., faiéceu, no últi.­
ma dia 4 � pinto!" e �a�b;9tR ,H�i'�or dos
Prazeres, um ,lOS gr2,ndés. m.estres da
noSsa pintura !)rimib,'3 . .iI, 1,i1.lr;s mes,:!:)

atrás, o referido pil1trr I)HJ't5dpou C0111

<i"ec·sso ele ,uma grande à:-nostra inter-
'Tl,,:::ional de arfe n"';-";-a. rF:al'zada em ,.

D2C'Ir.
:.' .

CURSO: ROMANr" \éODERNO
- PreVisto par os prin10'i'r"" 0;'15 d"
.novembro proximo, um cu·"'·;'

rom,anée mMerno, prôniovido
cUldade de Fi1QSotia da nossa ,­

sidâcle. O cOMecido crítico José:
do. lCa�elo é, Um dos nomes conv., :,. { ;

que virá proferir'palestras.

_·XXXX
f . ':"', •.�' '. '.

�
\ t

.lIlo. CON6� ,D� Ttkmo ,�-\-
1'dÀDQR ;:_. ,A, ,e:itériiPJ,â do 'an,O 'Pa:;sàcld
este �álo' tet�'iri.OS· rtoV.6· /CotiéUtso, 'de Te
at�o,.Alri;adQr; d�tá.: feiÍli �a ., pl:tot�sca
,cidâtle de :Sãb'"FhlúA;,eb db Srt1. E" '6'S­
pei�do a 'p�i'P���o :de vãtios grupos
tettàis dé tddô ó Êstatl6.

.
,

, �.-
:,

, ..

��.
xxxxA

"
. .

"

�

-.

, ,.' '1: -,;� I!
"
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'" .'.;, .J,o ,:: ':
Endér� f)aTa tiifciJhrláÇGés:

�.u.a Osvaldo CrUz,� 40 ..,_ ,Estr�iJto.

• Ó �rod!.. to �oc:iona! 'bru�
tp 'noM'in'1lr j,o;)onês elevou
se,a '30�2 trilhões de ienes
;'0 'p�o, �assc:)o, cor-es­

rro�tl('l"'*,0;; o �êrco de US$
'8'5, ,billlões:' A não ser por
,,,no, aconf,·édmento inesne-

• rqdoi:, ·�0,r.1o o fim rCllel,ti­
'no, da' guerra 'do Vi.et""o-

, me:; estar'á próximo a US$
1 GO 'bilhões em 1966, em
eonseduênci« do esperado
aumento 'de' 15 I!'or cento
nlil prodllção mineira e

manufahueira. '

, .' ,

.' Aloun.; C; fi+'kn r,60 Ci

rO""!noro.eõo [mi- caU$(J do
foite ou."en"o "00: nr�c()s
n(!·" <) r.onsQm'idor e do
éfeito Que um� t,,1 i"!f!a­
cão tem 00. "'·HJI+;':'ljr.ar o

produto notnincil Mas ou­

tros ,e��oit"I\1.'tn,e e,';'bo­
rn o .Jn"õo este:(J �of�en­
d�

.

Q,lou."a i"P,,";;;o tle
r,o,�"u�o - Q ; ..,,,4; .. ,,, ..eral
r�Q1strQ,í 143,7 C196n re-

. ,...-

pr:ese!ito 100>. em iulho
-"0 'mesmo oeorre no ex­

terior. A inflccão lli-ita­
�e à se""lO' c;o"",�-i...llo·a
dó e-o"!i)-io: Os .... re ..os

DÍ\P ,,,.�n:�·r.qri su"'iro"", etn a

pé�as seis Dor ,c�ÍI1to no

mê,;""o 1i)erío�ln - e 2,8
.' '"<1,_" ",_.-.- -, 1. .'
ror cent" ''''0 'OI'!'!!'H;)IrO se-

mestre clêste ano.

�
..

.

A p'rimeira viSta isso.
pq.dêri� 9àrecer m:otivo de

p�éocup(Jção, mas a alta
· no� I?rec;:os de atàcado, ês­
te ano" (ooi devida à uma'

elevo'ceio de 26 por cento
nos j,;eç,os da lista de ma�

tais não' ferrosos, 'um 'au­

mento' de CYS{'OS que es�é
af.etando as ind6.strias em

tô&a- Dar"te; EiHHJanto j.,so
o)nd'ice de preços de ex�

pQrfckão.!:e manteve fi,.
me, Ugdramenfe ,aba;"«(\
d'os precos de 1960� duran
te. os 'últimos 18. meses

(Elra de 99,6 por ce!'lito em

junho), ao cor.trário das
outros I'IO.f'ÕeSl, Cy'jos pre­

ços de eX90rtw:iio vêm su­

b,ndo firmemente.

," h;�o. teve um efeito sa­

lutar sÔhre o ní�el das ex-
·

po'rtcl'ií)fjS ion()Mê!l>Os, "ue

��<ele�o1J de 30 oor cento,
em. "o-I!)o�acão com .. ,

1964. Tanto o forte (11.1-

rne;'to de produção na mi­
nero'õo e na Ma",,"fatl1ra
(que estava em 190,5 "'or

cen <:) (�,' I'!íve! de "11960,
em base ajus�Clda por tem

porodn. em j.unho) como a

cstahilidade dos D,ê�os
,)" ...��- .. "!" o de exnorfa-'
çqO são resultado da mes­

m'1 c01óla'. qt.le !an�o'� o
· Japõ., em $1'0 depresísão
d'e 19641196'5.

O Dafs está atualmente
utili2:�n10 um granel ... 0001
de ca�OJcidade indulOtri(!1
f:""'''·'IHHlo no.neríodo 19�OI
�, ..... ', {1 ,.,olítica de alto
� ..,--;·.. ·..,,.to -- 'I'elv!i ....en
.

_ , .. , _'�,!,··OH do Primeiro-
ministro Iked� .. A produ�
·'.'filo indi!A:5t!'ial otinoia
, 03,6 por cento da capa.

,�.�"' ...� e$'t;""arlo,"o '!te"'!.!n,
,-I., +·,; ..",,,, .. t�e deste 01"0 uI.
trc.possq"".fo e./ ('�m por
cento peltl orimeíra vez:

desde o tll,timo trimestre
de 1964 qlJando al.-:nncoUl
101,3. Desceu a. 94,6 n�
quarto il'rimesl're de 1965

•

d
a

nQ pior momento a reces",

são;.
·

Houve dois fo*'ôres "rind
cipais r�or trás da súbita oU
tera-;õ", de recessão parCJ/
eufor.iOl econômica. nas ��..
timos oito me$e�.
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fazenda fF.meb� Ivo

_;,
Ü' goverlladór Ivo Sflveirti, que Se encontra i10

I :[\,;0 �l� .!a�leí(':), foi !'\,c·-bi(�o, cm él.uq,iê:p�';q 'pelo Minis.
ti'r) ({;, }';,!;I.ellda sr. Otávio G01;l�(';J.a de Bulhões �:I)m

4.UCll1 manteve proveitosos contatos de i�) er� G'õ(;' (i,)
Estado, 'O chefe de K..:r:;cuth'c) :e:lta!'in(n� deV"l,'<� 1".1'

ma.nece� ria Gua{l'�,!)iU'" até o fim de semana; aprovvi
tando para tra ar de' nSsunto.�' in,'nutes .a a�;.�"· p "

. tração çom as órgáos c'a esfera Iederal ..

mm de,creto assinado na pl,!.s�1ll da EdtlCa�áo e C
tura, � o G6ve:rn�dor 'Ivo Silveira apfovQÚ termo
COT1(r<>.t() .'f'utre aquela �ecJ:€!,rrla e'.a A,:,?"oc�a�o 1
da G'leilse de Ensino, objetivando a locaçaío <lo P1'é�
onde funcionará aé' �;;c�l;:,;'R,��un.i.das Prefeito Freq
rico Iiaidt, l1(Y mumcipio de lndaial

'. •
.,,'1

º MAIS ANTIGO' DIAIUO DE' SUTA CATARlHA
'. FiO�i:mÓI}O�S; ,:_ (:>,e��a�feira), '7 de Outubro de; 1966,

';

!
",

"

� '. ". ,,' (

..

I
CURITIBA, fi coi, )

Com
.

a utilização tio nome

do Banco Central da HCGu­

blíca para facilitar' suas ;ti.
víuades f'rauciulentas e de

uma sede de Iormularics

do Serviço de Proteção ao

Credito e do Serviço Nacío­
nal de Cadastro para obter

informações j�mto as prín-".
cipais empresas do l'ara1l3

e Sal1ia GittÍll'üi.a, uma qlHl­
drilha de falsarios conse­

'guiu lesar firmas'c estabele:
cimentos "ll--ncarios em mai.s

, de 100 miUlões de cl'm:�jro5.

Alert;,\uos p�b Banco Lell'

,tra1,e agindo em conjum,o
com a Delegacia, de F�lsiú­
caçóes e Defraudações, agen
tes da Delegada. He;;-ioil"l
do Del1artaU1l�llto Fcde;',l[

de SeguranÇa Publica co.1.­

seguiram desbaratar a ,qua­

drilha, descobrindo que e',ia

era chefiada Por Gil Gui­

lherme de, Alcantar{i. reter,

Puttkammer, .que usa tlll . .l.1-

bew os nvrIlC,; de Fabio

Guil.beJ'llle Vil:'.ça c WiJiaill
Peter Hofllnarm. Todos DS

implicados, embora
dos, estão sendo
sados pelo DFSP.

fora�i­
proces-

A QUADRILHA

Alem de von Puttklllll-

mer, a quadriU7í1 �ie falsa··

l'ios, era. composta IHlI' Moa­

cy�, livfrjtl.� I:"J."I{�/I, �J .ç;-4,.Ja,.....��o;>
Silvfl:�..l'a .lfJ,.al. Ll�l�, \

•..H.í:Ml' •. a ...tU

Pinto, João' :Pereira, 1'..UI'<W·

do Moreira Góes' e os ir-

n
vam os' deposites, d'� quan­
to

,

eram esses deposites,
,

etc.

De posse de todas essas

informações _.' que as fir­

mas não relutavam em for­

necer, pois os falsa�ios di­

ziam trabalhar sob a super­
visão do D�úco, Central' _:_
escolhiam suas proxi loas vi-

';

·tinIas e começavam a movi.. !'

mental' em seu favor as 'con

tas bancar:f,as das empresas.
que haviam visltad"J. Esta

seguúda, etapa do go lpe 'era

concretizada' m�ialJte' '"faisi­
ficação de' assmaiu.rns dos

diretores d'ls cmpre'Jlú;.. 1�

cOllLrafaçã.o da', assina turas
era pratiqlmç�\� v perfeita.
Conseguia,m que os direto­
res assinassem os formUla­
rios �, d�POis� é.om o a�'o
de uma mag1Ú.lla de proje;
tár desenb,Qs, .. fepr :lI luZiam:
�s nos �a!õ�s' de

.

chequ� .

'.
. ..

. . .

FORAqU)()S'

Apos ,exal,lstivas ��stiga.
ções, os agentr.. da 'nFriG: e

DFSP fora� � obril(1�do8' a
orga�ar . tres frentes'. de
ação, dirig�do.sé· f:�wj;u­
neamente para mume��-u.
'São Paulo e "Nnrte' iI!} lira­
na.- Fizeram

.

�m leva: !taritéll'
to 'completo 'da, qU'ldéijh$l,
conseguindo pl'('nder'um dos
implicados. Os dêmals ale;.
tac:l;()s telefonlc.3mimte p�l�

.

advogadd de 'são' P'..lu1:Ó: .".',
.'.

. .' .

C"1)""'�e:!)'�pranl< pH..,�nh>se e' eS-

tão. no mome:�to; forag'htQs.

BRASILL'\, ú (DE) - o

.IS1', lit.lbO .H"Huna (AKE1,'A
de Sania Cu t,:rm'u) conde­

nou hoje 110 ,s,'lla(Ío os. que
criticam o prersldent.e ,dá Ke­

publica, sobrctmlo 11- ha·

prensa, dizendo que ·'nmlc·a

se cometeú tanta illjusti\:,,:1
com Uln·.homem (lue ve,1}

dedicando' (} melhor de seus

esforços para resolver os

problemas do País",
.

Quanto ri ol'at�or dizia que',
a produção do .País e�;tá

crc'scendo, não falta,Ildo ,;.a­

�I,t no seior da aliment.f;,,Ç:lu,
(, sena4o;r Jos� Guionmrtl, o

unico presente em pJ.enarlD,
discordou .dize.ldo que, "pc·
_lo que' üiiial�l os jomuis, a

mãos Sílvíe e Creso 'I'eíxei­

ra, todos com fichas no

DFSP. Alem desses elemen­
tos, que eonstttuiam a "tro­

pa de choque" da quadrí­
lha, há outros implicados,
inclusive um advog�o de
São Paulo, que resguardava
os Interesses da organiza­
ção. Esse advogado rnanti­
DIla·se em constant� contae­

. to com. os principais mem­

'bros' da quadrilha, que JJ.a­
bituabnente' agiam em BJu­
menau e no Norte para'nacn
�e.

COMO AGIAM

Com fonDularios do Ser·­

viço de P�oteção ao Credito
do Serviço de t:adastramcn'­
tu 'de (.;retliÚ, ': do Serviço
Nacional de Cadastro, os'
falsarios se apresenta�
a fi,rmas mais ímport�ntes
do Parana e d,e ;�b,ta Cata­
r�,. como funcionarios da

Federáção d;_18 . Il1�lustrias
d� São Paulo. Antes, porem,
junto a Assoc';aç� Comer­
cial' de cada Cidade, já 1;Ia­
viam

.

escol�lidC) as firlIl;l,'i
mais em

.

evidencia na re­

gião. Dialogavam sobre' a
e�paDsão das, transações: in.
t�Í'esduais, da necéssidade
de cOlltr.ole severo

.' s�br�
creditQ, etc., ,conseguindo
dÍ/.s finnas informações llCe­
ciosas, rela.tIvas a: seus ,$,_
retm'cs, quais dêles tinham
'l,. r;:�a�â I de' movimentar

as conhis l}(Il1f:;�rias da em·

presa, em (i,'l<:i.ó lJ.ltlC,lS 'cstá,
\

carne bovina' estava. faltan­
do é amea�do o País de
ter que importa-la. Respol1-
deu o senador Attilio Fonta.
na que a carm, boviua não
era. comida ele [Jobre, tendo
() braslleiro de confbrmar-se
C,;Ln essa ,·el'dil.de.

lIidagou entiio, o sr. Jo.
sé Guiomal'd qual era a

carne do pobj'c, l'(�sponden,
do o OI'ador lI,til· <l, e'lI carl1f�

de ave. Insi5til�u ", U t;i: J�'l,;e
Gniomard lembrou ao ora­

d')r que ·a . carne de ave é,
DO Brasil. mal!, cara que
a cariJ.e b.ovina, ficando o

pobre sem saber qual a caro

ne que () governo destina as

classes menos .j'avotet:idas,

atraves d,e um.� poHiica, de
pn�çus' acessivds.

U sr..FOlnnna dirse, en­

tão, que a.�car;le .dó ave em

tJJQ,os os países Q,il Europa
e nos EUA cIL4a até tl'l-!S

vezes meÍlos do que a. <mlr·

ne' bovina,' ,P )dclldo is�o
acontecer· tamt1eql no nra·
si1; 'com 'algUl)'as in ovhlf.m·
cias incenÚ,'a<!nras do go·
�'emo ao seto!' da àvibiUtl!'

. .
\

1'3.

Ao concluir, (. sr. Fontana

apelou mais l1.!na ,:,ez para
os eritkos. li'J pJ:rsiüente
da Republica: j:liHR

.

que
abram mD crl.'dito 'rle ,con­

fiança ao gQVCTb,O e o aju,·
de a venc.er ';5 lirí b1c,nas
brasileiros

CAMPINAs 6 (DE) -- I)

segwido pfOll\! 1 ida :1 leH t. Li

to Ot:J,tCl1.1 do },}l'csL .c:'!t:: " :e,

telo Branco, no P;,t(;O Muni­

cipal, foi etniu<;!uteUlcnte po
lHiéo c de exattaçiiu a "iU',·
NÁ e .aos seus candidates.

Durou apenas cinco l!rin,;·

to13 c foi: .1Ím mdo teriHO ln·

ire improviso I; 'leituni, r,ois
o chde' tia 113'ção faloú aC(JJil

lJunhado um roteil'o manus·

cl'ito que prepara pn;v,.a·

mente. I

Depo,ill ,de. lwmifestar sua

slltisfação pela visita llS

obras do .Pa,ço, JembrOl.i ter

divulgauo pou�o antes d:i.s­

curso politico, econonúco e

,financeiro.,
"Agora, ap":sar da Ilen

cÍellcia de l11L"111a voz, que­

ro pelletral' ,:mais a fUOlh'l

em assunto ).lHlitico l'el?:li·

vo a São Paulo", tlis:se o

nial. Castelo UJ'ani.'{) acres­

centando que "a Revolução
p,,"uco a )lou(:C) rea,justa ,t

vida politica (k Sãn Pa.flo"

o que 'uno fOl'H l)OiiS:\vcl ano

tes pelf,ls fatores tenm{l e

inflação.
Di:;St eHI ,;pgt.i<la I.!W' "'�I

si.t�çi.jQ �cunul!ri.co·lÍl!'ll'!.c�l,

EXf,UIlG{)

Numa ·c:tara 'refçrencia ao

ex·governador Adernar de

Barros e sua l:assação, aCh·
rnou o �llal.. Castelo Branco:

"o governo, "apoiado no Con'
sclho ,de. SC;llL,�l1ça, Naci�.
nal, elhnmoft, l!;tO faz 111Ul'

to. tCJupo" o faf.or que con­

servava a pel'tll-bação polUi- .

cil e o ('lima élf. ,caos. fi' :ln-
'

ceiro. Hoje, ,'c governador
Laudo Natel 'chefia a res­

tauração do governo, com

equilibrio e sobretudo COI11

espírito de fidelidade, ao

de!;tlno de São Paulo".

Depois de referir·se ao tra
h,� Ihl) do delmtado Atnaldo
Cel'deira "c' outros homens
que com ele trabalham". :pc.
la estruturação e fortaleci­
mento da ARENA., proela·

COM C. P,INTO

O pl'e.sidentl� eonferenciou

reservadament� com o prof.
ClI,1'v;'lho Pillto tlural1.te vin·

te minutos, lr_ro, apos o aI:
moço no Clube Concordia,
o qué deu m111·gerp. a uma

sede de especulaçõén entre

Conto na ,.Sa" pág.

,--_.......�........,''''''!'''.,----------.---��-_
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..._---

!gricu!l\:ra v.em observar

�amp3nha' con�rú, AUosa
.E6tUrl"ldn o deser;,candeamento da "Campanha

Ha::::iu!1ül contra a Febre Aftosa" em Santa C'a,�ariIia,
estão 'reunidos. nesta Capital, desde o {tltinlO d'ia sei"
os médicos veterinários lfosé . Lisboa ,e Alberto San­
tos ,ie Mirar:.t,.'., do Ministéri o

.

da, A::;r;cultura e Abel
Just. da Secretar'R éL.� /\q;:-;cu!tun do nosso Estado.
SS'gundo conseguimos apurar, em Santa Catarinavos

trabalhos de' 'combate à febre serão, iniciados na Zo:-

1"a dcs, Campos de Lajes, qualificada como pt'ioritá­
r é,'O qUe coincde :co:r::i a oriel1tG.câ�"do sr. Luís Gei­

. br .el, Secretário da' .{\gr���turll; q��, :��p�etâ i�­
portante tal Campanha, a .fírn- de Pérmltlr -a expansao
e I) desenveívimen.o qOS programas de gàdo ,G� corte
naquela regiâo, . vi�ando pr�hcipalrqente 2,S.' atiy1cl;:,dés
técnicas pa;:-a \cons?6uir novos:mcUcell de, d�$fr'1,ltes
dos rebanhos. ' ..

. . .

,

' .

I·

Pr �Ieitura �a "pa.�aiso" a, \,çria,nça , .

Ncí q da PrefeiÍurà Muniçipaf -e: d� Colégi� Í'fos­
sa Senhora de Fátima, c,omunicà' qu�' ;5ef� iria�gur",­
do no oróximo dia 12 do' córierite mês, (> 'Pal'qUe Ip..
fantil "Paraiso da- C�ift11ça':, 'i�st�l�dd, nas pro:ifrpi�a,­
d28 daquêle Colégio, ,. no :Estreito�, A, i:n�n.i�rqçãó dar­
s;�, á, co�fonne pl:ogramá' ésta�ele�íg'p;', à.s', �, :. rú)ras,
CO'.11 á presenÇa do. Pr�féitio' Acácio S2.l}, Thiago,', \o1.Ú-'
toridrdes convidcidas, �. fuúcionári� do }i:xe<;U)vb da

Capital. ",
.

,.'
'

Pl\.RLAMENTAR VIsrÍ'A PREFEITO,
'

'No páço Muhi�.p.�l.o pep4�dQ 'fe�era� l.-4lz
Bdtis tom, esteve, em', con�tO cOln, o Pref:eitQ,' Acácio

..san" '1'l?-!ª�o. Nà�ocasião; re�tou \)�":tr�b�t�:Q� que, .;e:ffi
de;;en vQlveqdo jun�p. f('�Jiança '.pqJ;'l'l. o 'Ppogr�" ;n�

sen:iido. qe 'obter eíllp!�s�hios: para.;i' �lp:�lq.p,!<iç�Q '��r>'
síe,�eIIa� "_�e .água � �sgôt<?;· n.o 's��dist�t9 jQ '�stfel4>..

.. � '..

Prdei:los relâlàlll
"

-

.' ' ...

, .

de, 'a$!ação ,das lavC)uras ,,:'

o s�cre�áriQ' d�' A�l��ltura c��iin�a lll�te�q,o
CO;'1ta(!:os com prefeit.os: d�' reg�és,.O�lSt� � 'Vâl�..

40
Ri) do feixe,: a fill?- qe :t9:in"àr:'c!)nhécrlT)�Pt'O dQs dá­

l1Oq. causados P_elas g�à,d�, ,9,t1,e' r�ef,i1t�mimt.e.. ' oé&t­
re�'am' em 'nosso' IDst'i'\'Íó. Esúver,á'm çortl 0-' Sl'. 'Lq:(s
Gabriel 'os ,pref,€1't.ós �mUniç}pa.i.s' ti?' CÚ<;a:d.o.r,·

.

Mq_tds :,

ÇC$t�h.·Sé;tllta ,C�eílja,. . Pêrtb. Uniao·.� ·f,Çánxer�. COn­
forme determInação do CHefe í;lo'�ecutivol à seé,rre­
taria da:' AgricuLu�,s dev:é�á pre:parar 'Y!Í$�'��m�n
ta(;ã� dos d,an,os ca1J.sádoS 'pelàs geâda.s; a fim d�, SE)l"
e�caP'ltp1'f�dél .

ao Pr�S!dente da, R:e,Púçl,(c'a; qUe já .foi
ciprti:ti.C'''do das oCo:rrênCi<às V('ri Çi:i'éfda"s-� ctn,' Sa:.'.1-t4.l
Cat<lrina-;

.

, o'

'. :

Af(:�aDha jove� vai ,ser ,peleslr�
'S?b o .título

.

acima,
"

ô Prbfessor, Dr�' ,HetPert
Kr1mr:l - da Unive;�ldé'd�' qe H�idetberi; _; (Alé­
lr?nhr>,'\'<,'hr(,,:�1'n€';'\r;1 �élleÚT", "p.<"1'r.ci8· r.e;l:a

.

próx:­
E'Ç). �-l�,') 1') r: '1(1 �rJ(.V""·'S '!1,'� 'r";,""- Q:,��L�" C·�/-���·�a..

A' p.(}�1f,-�;"·-:" ... ;'(-1 Sr··r�l (=;'111 aí;'o�rd�."
."

(_') j'(ilediata1ilp.D ',.'l
F

tr:o.dl';éj(h� 'para 'o-'��sso 'idion�� 'p�10 'pr6ie;sd,J:'
�

6�s=
p"r Fri"h. S,errn1é -'Di,retol" da Esc'ola de' Eiige­
nharia Jn:lu::;tri,;al dá :Universidade Fede�q.l de ,Santa
CatarjEa.

"'

Entrada frai;ca'�, ':;

Prov8v;elrrente, aind'à',,no co:r:rente mê�, s�rá"pro
lJt,rCi2ô'a 'l�lÍ'a rié) 0'stra" sôbre TECNOLOGIA, Att­
I\I <::NTAP. polo pr,..,fé,<:or' MàX a:omri�h _:_::, do Ins1;i­
U'J+o d� Te;Dnl,0"'i,", �Jimeniar - dá 'Universidad�
do Rio Grande do"Su1,'

.A co'tlferpPC;8, '-'.. ser pr"Du""ciada 'nesta .Caoitai.
terá ela' a' e horária OI)ortunamet1te anuflciados.•
.' , I· f

pr V" �"' I��"'� t�rt�r na 'GB'
mo, d (OE)

C'��'l' ,., t.-.,· (f"f ...-, .--: "') '_' r.,
.

� '1+��'

��� r""C''''f) h:-...:·.·l�r� -.·"'Z
l
.. 'J''':

d,:�. e�c�"'d:�'. 21'1}?<!'pn' � ;�':S8 i»
�- :-� .�..... i 1:;. n�, 0T..!� p

- -
' ..

e da F2zpm:la,
U""B :1' dor' Cl�(],. do qUar�el�ge!'�l'aL disse ser im�

r- -- :.'8' ". �

í'"

,'_ .,.. - ....,.

•

. ;' .'
.. -.. .o.:::·":,,,rT:::'I 0:-;" {"Tj �r "'l .� � "\";, ._

das do Minist5rio da Guerra, porque, diar·a:""�n:",".
r"�" .,]' Ir�';;:'b�" !T2'c"{c, :� �lq c',"s e mmtarf'S nar"l

t.f':1' ,\" do' c]ifci'en,0s é;Ssunt .is, e. ná' grande in;ivj�eh-
t'·, :?-"; {i L', voicu1os '<;!,!, <:.f'Ü natio i�terno. "

'

(' ,r, roT"lÜnd? Nlgri�, <dmin;"tré�dor (io 'prt:odio
(1 r: 'T',:·Io!Ol!rEl. diSse ter rl:>cpbido f!l11f'.� C'HS ' telefoDiGf\S'
de quê lln�a bOnib.a explodiria é'.Ii. Mobilizou üFlÍs, de
30 ag-el'l' es policiais, qlie foram !1ispemados. da ini,s­
sã.') nl) dia seguinte, nada tendo ()coúido, �lvo o ef�i
to· p.,iCo]r)gi.co

.

de um passiveI. atentado s,,",bre os f1.ll1-
cÍ;"n:'rics',

'

Pro"avelmenü�, a unica, pis',a,�até agora, � o :car�
rO Gordini, verri1elho, visto naS irnr,iiaçõe� dá .OEA
minutos antes da explosã'o da bOl1Jba Da' rua P.aiÇat1-

. du: A OEA funcibria- no p:redio da Uniãô Pan�al1leH-
'cana, nesta rua, qUe dá aCes::o\ aó Palacio Q1ianaba.-
ra. j -

O gene1'al LUci.di o Arruda, diretor do DOPS,
çl.i"se ,não dispor ainda de nenhuma pis; à. segura. ma:::>
está certo de qUe aS bombas fOram Ja.ncadas em d!fe­
rentes pontos pela IÍ1eS'ha organizaÇão, ,_o

hmco �fgion��, de desenvolvimento,
de' exlremo sul

() B'�flC,) T)('9'juI1àl d'o Extremo SlIl, informa qUe
tré'nsf2riu su,:-s i;lstalações pa, Praca XV de Nàvem­

br?, n: 1 _. 5, andar. sala 504 e,506; para a RUa La­

.

c2.!'da COll.t,inho. n, 21, ol).le continua a âispé)si9ão ,la
11l,hístr�a Ca',ari,nense.

Ivo em' uManchete""
. ,

se Preci'sá' da União
, .

Dentre as quase duzentas pessoas
que compareceram ao almôço com que
a revie.a Manchete. homenageou o

. gQ-"
:vetnªclor IvO Silveira, por 9casião' do
lançamento da edirão eepecíal dedica-

, da' ao estado de Santa Catarina, anota­
mos:' .

'Gal. Sa'lm de Miranda, Rep, do

C��. Macedo Soares, Presidente da COr!

feder�ção Nacional das Indústrias; Eng.
José LafaYete dó Prado, Presidente' ,do
G;ElPOT; Dr. iªime Magr�sí de ,:;;ã,
piretor do BNDE; GaL.' Carlo$ . de Cà:'i­
tro Tôrres, PreSi'dente .. da COBAL;. Re­
na,to J obil11,' 'Representallte' I:IO Gover­
nador Negi.-áo d� Lima;' Jorn: Ba,ndei::a
<le Mello, Dire�or da Agenci'a Naçiona1;.
J,ol'n: Alvaro Rocha filho, Ass. da Pre
sidenc1a do CNI; Dr. Roberto

!

Fana,
ij,ep. do Ministro Qq_ Sa�e; Dr. Hamif..
toá Ferreira, Diretor da Ci,a: CorÍ1eriio
e �aveg�ção; ,CeI; Laial Ribas, Supe�;ll1
tenPin�e #0 S�SI; Mário Caldeira. J(�

Aiid_ra'de; "do lí,.'Iiú.istéri� do pianejamen
to; Willian 'Ellis � Vice-:chteto:r ·da

:US,AII;:>; 1;)1'. Francisco r�n4a! Jlep,.. di.)
Mintsb;o :dq. Agriçultur.a; Dr. Luiz, .de

Papi� FlgÚêira, P1;'esiqçnte �11:i'
.

e�'er�i­
é;O do Bárioo d,o 'Brasil' Dr. Arthlfr SaA

.."
• � I'" .

� .' J<. •

tos, mretór dy Ba1:,co" d� Erásp; D!',

Né�H')r JcSt, Diretor do B9'�'::0 do Bra-.

sil;
. D,r.· Paulo Bornhall:sen;: diretor do

Ban.cO GQ Brasil; Eng: Carlos Teófilo,
'Urépr:eseI}ta�t� do :MinistrO da ,ViaÇãb;
p�;; ;J.J�ero '.Mií:�Ma,

'

,Pr��i9.el1t� "eíl�
ex�rdcio da CPCAN; Dt. Luiz Fernai1-
dti, Sêco; pt·· qaú��o

.

+-lli,z Pjnt,q;
.

D�­
rétor Sil�ril1tendente' \qo :j3ijJ.f; 1.1Jr:
Aldo' Franco, Presidente 'em. ,: e}Çe1'çjcio
dQ ',13ahco' Centra; Iris' Meinbe�g,. :F:ú
sl-�erite.. da Confederação Na(ci�nai" '�de
A�iéultura; � Dr� Jo.sé Mari;i �o�ei�<i,
:pl'\e�lde_�te do' IAA; Eng, 'HUdebra�do
QE:f Qoes, ,Presidente do Cons.' Na:cioh�l
'd� Por ,Qs�Dr:' Theodor Silva ,de O±h'
v '1'a do DNER: Deputado Alvaro C� ..

trio, '.Joaquim Ramos e Lenoir' Vargas;
Senador Irineu. Bornhausen; Nilson'Ben

de,r, :Í?reí;elto I,de JOinviJle;. Dr, M{ll'�;1
Fel"r�irà,,·Si.1p., tàa Campanha qe. Ena­
dicação �a Mqlári'a; Laercio ç\mha e

Si!va" ,P��siden,t� qo C�ntro·· Cãtari,nen­
se, além dê outras per�nalidades. ,

.

N� GcaSião, o Chefe do Exec�tivo
ca aril�ense proférilr o seguinte discur"­
soo

"E�te é um dia de singú1ar satisf�.
�ã.o. pará o povo é o go�eÍ'no fat�1�ineb.­
�€.s. .....,..... :
.

, ,,"'No, afã de realizar a }tn�gemi ,só­
�ib�ecÔnômica dó país;' .a revista· Man­
chete acrescen:a-lhe hoje os aspeCtos
qUé- a honesta �nteJigencia colheu·' áo
nosso Estado e' apreSEmta-os diante

.

ci�

culturas politicas qile muito .noe

ramo

'.
"Ali e�tão realçado o 110SS0 labor

os sentimentos 'que as suas obras' exp
rnem- Estão revelados o ânimo de pr
,,," .sínamos no mapa do Brasil que M,
chete' está compondo para orgulho no
so e admiração do mUndo."

. ,

duztr e as possibílídades de produç;
qUe í:lconse�ham: o poder federal

'

pre nos aSsistir.

se PARA O BRASIL

��!sam anei]
araná

, "Santé!, Ca:arina,. senhores, Cre

para o'Brasil. Apesar disso, taras vez

pôde s�ntir d govêrno central na hi
ria 'do seu desenvolvimento, O pano!

llla d� pl;'ogresSo qu� se desdobra
.

páginàs desta ediçao de Manchete n

,ceü q'uase q�Ue somente das màos cal
rinenses,

",Preci.sanlos e merecemOs

1!11ião, Somos um dos Sete Es' ac;J.ós q
�nais Contribuiu para ela e que ll1'

lhe dará Se tiver a solução de probJelil
ent'n� os qUaiS. cumnre destacar a co

,c1uJão d::::l BR-282 � 101.

. BRs � 101 e 282

�'A primeirapar:irá do oeste. Ve
cendo o vale do Rio do Peixe, atingi
os campoS dé Lages e dali descerá
ré( ,éritregar' 'q() escoa).1lento pOr vi,a II

rítima 'os produtps de Uma das mais

neJ;'os.as :áreas. que a natureza estend

à, nd.ssa ânSia de prosper12j,l'.. :E: a seg
dé). atraveSsará o Centro do parq1Je i
4�strial cIp norte. F<J,l'á j1J.pçãó 'com
�82 ,e,' .màrgeando o litoral, rl1teben'
co�no

.

aquelà, a afluência de inúmel
eqtradas es,acluais, passará sôbl:e a

c:ia' c�tbonífer,à, para, afinal, avan

atraveq' da. ,larga, zona .agrl-Cola do v'

do A,raranguá e entrar no Rio Gran
do Sul

.

i
'

.

8ào 'rodovias, senhores, que.
pennitil',ão levar oS rnoc1etnos recur:

d'é), administnlcão a todos os setores

ordeira ativid�de· humana, dentro
,Estado q�é a' :vossa brasilida�e q
mais 'Íelii.»<

ESPÊLHO

:'Estan;lOS muito obrlgé:!dos.
edição,:çle Manchete é um espê1ho q
sôbre 'agradál' a qUel�1 se contempla,
,ye[etlvaid�ce:r aos que Q fi:.i:úam .

,

'

Po;;sam os companheiros de Ado
Í310�h pross,eguir n� inicia)�a cujo J

rito não 'lconsiste em apenas exibir
.

Co ,1. Da !'ia, pág.

, ,

abertUra da reportagem, unia pOhte
li<:>:'lçãb e de, 'afihid.ade entre

TE e OS catar'neI:sf.s."

,. c:'U(.1;:.-:"Ôn 'i fi,Oyer::'ad('r rVO Sil­
v' ',0. (' '-, n(T ',' .1.';) revista ":�,18nch\ote"',
o j.::rnalista lVIurilo Me�lo Filho d'� se as

"O Fstac:o de Santa Catarina, a

p;:;rti,r do dià de hOie,'uásSa à ser. Urra

r�rrh'ir" da MANCI-IETE, que ê1esfrál�
damos C01il1 es1a fl.:Íiç·ão e que. ninguéni
maIs nos árrebatará.

" .... ;: §Dci a muitO' nítida do,.;
ComprOlr;S<:("s oUe ,;�"sumimos doravan­
te cOm os p�obíema,� do seU povo e do
·seu ,govêrnó",

'LIGAÇ�O' E AFINIDADE

"A 111ensa,gem. que' se encerra nas

páginas. desta ediÇão especial es�á las-,

treada por uma filosofia de progréss\\
que simboliza, naquela fotografia :ie.

GRANDE ESTADO
\

. "Para nós, é mO ivo de orgulho
c�,ber eni nC'S5a Casa e homen3g
com silÍ'plicidade mêS, com .admira
os h:imens qUe em Sant'a Ca'a:rina e!

constru;ndo o g�al'de Estado que 1\1
CRETE tem a honrEi, de mOs.rar

a tod� o PaÍ!::, Esta é Urna obrigação
Um dever, que não repartiremoS
ninguém. Fa1o·vos em. nome das 111

�olegas da �ireção da ernprêsa, maS

lo-vos .sobretudo em nO.me dos jorJl'
tas Salim Miguel, Augusto Costa e

mingos Cavalcanti, que p.i!CIJu�ir
esta ediÇão.H

�'

OLIVEIRA E SIlaVA VISITA Á CIDADE

El1çQntra-::e em F:lorianópólis ! él­

companhado de sua espÔsa, e�1 vi'ag�m
de re:creio, O' Desembargador 01iveira e

Si)va, do Tribunal de Justiça da Gua-
nabára, .'

I
Homem de letras e juristas eminert

te, () ma.gis.rado carioca tem publicadqs
m'ais de Uma vintena de obt"as, entre aS

quais diversoS livros de poemas, 1'0"

mances, e obras jUridícas.
Natural do Estado de Fernambu­

cp, o' de.sembarg:zdor Oliveira e Silva
,está ligâdo a.fetivarriente a Santa, Cata-

rina, p6is além de iniciar sUa v'd,g
fission'al ,cOmo' advog?dú, neste

do, aqui Constituiu familia, sendo
ríanopolitanos seus qUa�ro filhos. ft

JA pdvogar, prinCipalmente na c'd
de BJumenau, Oliveira e Silva tal1!

Dp.rtpDceu ao lVIinist(ério Público
Estado.

I

\

ra 'se ., estaLt...a, embora ain- "A lã de 11llVelni':il'O, na

da' haja Lll.,·,(;il t!ad'es e prt;- gi'andt batalha, eleih 'f,aI, a

JUi\!,()1!i, '.,e"",j',0U .. C:S üe er· bJ.nuei,.u da' "\RENA �e le.

ros

.

alitcdLll'cs, "'uIas Ó .Es·
"

v:urtará 'sol)"" ,.". "'ossim/)
�aúo, uo cOI1Juilto de suas ultrapasr;ado I' IlC]a· com­

:l .. t\,.idatles jlldu�·l.J'iais agl:j. pld.. reilltegl'u\.'ãa de Siio
coljls e ,comere,luis se n:.e"fl- P:-mlo na comunIdade brd.si-

lW1';l decisivamente". leira. Um de Si'US nmdida-'

tos, o Jlrol'.esSul' C,tl"VaJllO

Pinto, é bem :> pl'o"a q.o \'a-,

lor politico da ARENl\; seu

passado de homcnj pulÚi­
co, �heio de exemplos

,
d.e

admuústração, justifkil sua

condução ao Senado da Re.

publica".
E concluiu: '�Refu'o-me

ainda �o futu�;'Í) governador
Abreu Sodl'e, que a :I� de

Janeiro de 1967 irá começar
uma administração, que se·

rá, sem duvida,. a f;olllllJe­
,ta ,l'edellçã:o ,de São Paulo".

,

Sua presença ne,':;ta Capital e11-

:rá, por parte de ,amigos l1ómena�eJ)
autor de "Dom Quixote e CarEta" e

das outl'as Obl'i;!.S,
.' '
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